
S. Paulo, Quinta-feira, 15 de Fevereiro de 1917 



uIORÈà 
^oacDMie Anotem IHEIOK 

HONTEM - DiA 12 - COMEÇOU 
A NOSSA 

LIQUIDAçãO 

SEMESTRAL. 

PARA TODOS OUE DESEJAM COMPRAR 
ARTIGOS FINOS. E DE QUALIDADE 
GARANTIDA. ESTA OCCASlAO E' ÚNICA I 
APROVE1TAE ! 

MAPPIN STORES - RUA 15 DE NOVEMBRO. 26 
S. PAULO. : 



Tintura Favorita de BIZE/T 
1 
A melhor finíura para 

pam   o^ cabe/Ios   c 

õ  barba. 
omo 

USANDO-A os cübe//os   brõn- 

cos   Irans formam-se   cm nc- 

gr os  c se dosos. sem causar 

o  menor mal. 

E NCONFRASE   A'  VENDA   EM  TODAS   AS 
BOAS   CASAS. 

S.   A   PERFUMARIA  BIZET Cnixn     Poslol    N."    1075. 

    FflO.     

aison ífflermam 
: Recebemos Modelos de Paris: 

^  ATELIER DE 
PRIMEIRA ORDEM. 

Rua Barão de Iíapetininga,34 
Telephone N. 5002 

SÃO PAULO. 



RIO    OC   -JANEIRO 
CNo.Teu.ri_u--'t^Er4sc TEI_EPMONE NOPTC BOOI 

THomaz, 
Irmão ®.Ci^ 

Impart»dor*s Am 
rKRRAGKNS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÔES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Pastai R. 923 -1PIDLO Telephau H. K) 

Usem só do 

E' o melhor em S. Paulo. 
A' venda em ioda a parle. 

"in^MDoiwilaCiilig 

loteria íeS-Paolo 
Roa  Quintin» Bociyuva N. 32 

Ordem das extracçoes 
cm FEVEREIRO -1911. 

Extracçoes ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do   Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Jnlio Antunes de Abres k C. — Rua Direita 30 — 
Caixa. 177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro (ninaria — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa. 1*7 — S.  Paul*. 

1 3f 

1  7:56 
MEZ DIA Prêmio maior Preço d 1 

bilhete 

2 de Fevereiro Sexta-feira 15:000$000 
1 

1$000    1 
737 6 de Fevereiro Terça-feira 20:000^000 i$aoo   i 
TSS 9 d* >*•▼. a»Mtm.t»lrm 50:000$O00 ♦$5oo 1 
730 13 de Fevereiro Terça-feira 20:000$000 1$800    | 
7*o 16 d«r«v. S«xte-f«ir» 30:000$O0O 3$7oo| 

1    7^ 
742 
743 

21  de Fevereiro 
23 de Fevereiro 
27 de Fevereiro 

Quarta-feira 
Sexta-feira 
1 erça-feira 

15:000$000 
20:000$000 
20:000$000 

1$000    1 
i$aoo   i 
1$800    1 

J. Azeredo 4 C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta,  10 —' Caixa, 26 — 5. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 
toni» Prado, 5 — Caixa,  166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barã» de Jaguara,  13 — 
Caixa, 71  — Campinas. 
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NO ARTHR1T1SMO 
[manifestações   da   diathese   urica,   o   medicamento   indicado  é  o   I 

Bi-Urol Silva Araújo 
Ba^c: oe extraíto de tolhas oe MMn e diuolieDtes e dloretitoj ilsnan 

Dissolvo o aoído urico 
Impede   a   formação   e   remove  os   uratos  da   economia 

BKlBlectapte mm, Mfflolaete tepatiio 6 geBilaniate iitatlial ^ ] 

AUTOMóVEIS "Dodge Brothers,, 
Por estes dias chegará nova 

deVoiturettese remessa 

Torpedos> 

A aato"Dodge Brothers,, 
no seu gênero, reúne o que todas 

as outras marcas tem de melhor 

E* dos únicos que possue Bomba d"Água e Magneto 

Agentes Geraes:   ÀntunCS doS  SüIltOS ÔO C. 

Rua Direita, 41   -  São Paulo 

   ■ —- ÉOÊUm 
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Ao Empório Toscano 
••«>■ 

FRÀTELLI BERTOLUCC1 
.<>. 

89, Rua Oeneral Oarn©iro,S9 
Telephone, 1166-S. Paulo 

ALFAIATARIA de primeira Ordem 
Confeccioham-se   sob medida TERNOS 

para Homens, Rapazes e Meninos. 
Trabalho perfeito pelo ultimo FIGURINO 

Varíadíssímo stock de roupas feitas 
Rico Sortimento de CASIMÍRAS INGLEZAS e de 
outras marcas recebidas pelos últimos vapores. 

rompanhía Paulista de 
Electríddade 

D 
LÂMPADAS  ECONÔMICAS 

FERROS  DE  ENGOMMAR 
LAM RADAS   Ma   NA/ATT 

Installaçôes  electricas  em geral. 
módicos. C onservaçao de elei por preços 

Rua São Bento, 55 ~ Tekphonc, 1062 íè 



  

"[Ü. »» 

Elegante, 
Solido e 

Econômico. 

Pode-se ligar a qualquer socket de lâmpada 

E 
ÚNICA AGENCU 

lectro - Technica Paulista 
^3 

TELEPHONE, 296i 
CENTRAL       o R. Direita. 4 

D* J. Martins & Cíat 

"A Propaganda.. 
Agencia Ggral Am PobUcidad» 

R. 15 Am Novembro, 59 (sob ) 
C. do Corr«io. lol7   a  Tel«ph ,   5885 

Uima <a C- 
E' a unko agencia de Publicidade Desta Capital 
que maiores commodidades c vaatageas nos 
preços   offerece   ao   publico   cm    geral. 

ÀCCEITAM-SE ANNUNCIOS E A5SIGNATU- 
RAS PARA TODOS OS JORNAES DESTA 
CAPITAL E PARA OS PRINCIPAE5 JORNAES 
DO INTERIOR. DA CAPITAL FEDERAL E 
DE TODOS OS ESTADOS DA UNIÃO. OS 
OUAES SE ACHAM A- DISPOSIÇÃO DO 
PUBLICO EM SEU   ESCRIPTORIO.  D D  O 

LAVOURA E CRIAÇÃO 
Arados "SUCL-Universal 
Arado - Motor "STOCK.. 
Grades "ZIG 2AG.. 
Grades de Discos 
Rolios de ferro para destorroar 
Semeadeiras de uma e irais filas 
Cultivadores e Carpideiras "PLAHET JR... 
Ceifadeiras - atadoras para Arroz 
Prensas enfardadoras para Alfafa. Feno 

e Algodão. 
Debulhadores, Trilhadeiras. Ahanadeiras paia Milho 
Moinhos para fuhá marca "LANZ., e "KRUPP.. 
Machinas para cortar canoa, capim. etc. - "LANZ.. 
Moinhos para triturar ossos 

e Arroz DesnafadeirasílAHZJRatedores, Salgadeiras dl maoteiga 
Machinas^para fazer gelo 
Machioas para fabricar farinha de maodioca "SAPTMHU" 
Moeodas de canoa e Machinas para ntingilr formigueiros 

CARRAPATICIDA. SARNICIDA E LOMBR1CIDA '*COOF»KR.. 

VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE   APETRECHOS PARA A.F>iC<-ii_-r«-iRA. 

c:^^/™:;::8: BROMBE:RG ®. COMP. 
RIO DE JANEIRO 

Rua Buenos  Ayres, 22 
S. PAULO 

Rua da Quitanda,  10 
CaiJ» Postal, 756 

End. Telegraphico : 

ALEGRE, (Ailiga do Hcpicio) 
Caixa Poatml. 1967 

   -~~-***f*igjSBlÊÊÊA NÉlÜÜÍiUÜI 



Grátis ?! 
Desembaraçai-vos das difficuldades 
econômicas, adquirindo fortuna> 

|\/í AS COMO ? Eis um problema que a mui- 
'™ tos parecerá ínsoluvd. No entanto, si 
quizerdes resolvel-o, gratuitamente, se vos 
indicará o meio de tentar a solução» sem 
dispendio de um real. Muitos já conseguiram 
por este modo, mas empatando capital com 
algum risco. 

Aponta-se agora por que maneira haveis 
de tental-a: =Nada ficará ao acaso; 
pouco ou muifo ganhareis sempre. 

Por ser de graça, este offerecimento 
não será mantido por muito tempo, 

Enviae este annuncioá caixa postal n. 412, 
S. Paulo, Estado de S. Paulo, indicando o 
vosso nome e endereço com a maior clare- 
za, afim de obterdes resposta immedia- 
famente. 

^0 deixar para amanhltt é vosso inimigo. 



CREATION DE LA 

MAISOR GERMAIN 

aison iiermam 
: Recebemos Modelos de Paris : 

^  ATELIER DE 
PRIMEIRA ORDEM. 

Rua Barão de Iíapetininga,34 
Telephone N. 5002 

SÃO PAULO. 

Grande Fabrica de BilHares 
"TACO DE OURO,, 

Tornearia - Tapeçaria - Moveis 

7 MODELOS DIFFERENTES1 
Fabricados com Gosto, CapricHo e Perfeição 1 
Os únicos pr^foridos que baitorairr» o FR«corel orr» -todo ^ Brasil 

Importação, Exportação e Deposito de 
Artigos para Bilhares e qualquer outro 
jogo. — Pinta-se pannos para todos os 
jogos. — Tornea-se bolas com toda a 
perfeição. 

As encommendas tanto da Capital 
como do Interior são executadas 
com a maior brevidade, esmero e 
promptidão. 

JANUÁRIO   PIRILLO 
Largo General Osório, 29 * Telcph. 3799 ' S. PAULO 

;-^-"^--—-^riMitliíi '--     --      --■——'■■ --—infiM-Ü ^mamÊÊuÊk ^■■ÉÉMÜite 



Automóveis "FORD 99 

Carrosserie torpedo - Illuminação electrica 
Novo e aperfeiçoado systema de   allumagem 

Rs. 3:5oo$ooo PEDIDOS Á 

CASA <4FORD„ - Largo S. Francisco, 3 

Axitomoveis "HUCÍSOII 19 

Suas qualicladies : 
LUXUOSO e RLE-GANTX 

Para mais informações dirifam-se 4 

Soe. Industrial de Automóveis 
Bom Retiro.    ^1*° T

!^J^^anci8CO• 3 

./ 



Grande Officina 
íimlm qoalgDer enconuneniia deste ramo m em fantasia OD taílleor 

ESPECIALIDADE em Enxovaes para Casamentos 

M.M* TEIXEIRA 
SUCCESSORA DE   /W. ^   MARTINS  <& CO/WP. 

SÊMPKE   NOVIDADES   DE   PAKlS 

Rua Direita, 43 (sobrado)  ::   Tdepiumc 5022 
  S.   Raulo   

lV\mç.    i^LJZLiA  executo qualquer figurino 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Pare os pedidos  do Jnlerior remeffemos grafuifamenfe o 
nosso   caíalogo   illusfrado   para   confecção   de   vestidos, 
devendo nos pedidos ser designada   a   qualidade   dos   tecidos  preferidos. 

TH. CANCBR (^ C0 

Insfalladores,   Elecfricistas,   Empreiteiros  e  Importadores 

Inst&llaçoes    «lectricas    om    it«r&l.     com    -v&riado    sortimanto    Am    matéria** 

eiectricos como sejam < Motores, Dynamos, Pararaios, Xele- 
pHones, CampainHas. Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes a este ramo   de  negocio, i^—^———— 

Orpeotos e mm de plp serviio de elettricidade 

 LUIN/IIIMOSOS \ 
ATTENDE-SE A CHAMADOS TARA 0 INTERIOR 

Rua Barão de  Itapetininga, 9    End. Tel.: ELECTRAUTO 

Telephone N.   133 São   Paulo. 

•a ' -   -■-■''  -■■^^^^^^^^^iii>^iàaMái^^ 
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aues a 
phantasia. 

-O ' 
QUEM quizer gastar 

pouco, e divertir-se 
muito deve ir á ma Mare- 
chal Deodoro. 18, onde 
encontrarão um bellissimo 
sortimento de phantasias e 
todos os artigos   para Car- 
naval 

Figurinos 

Parisienses para Phaníasia 

MUI«(l. 
ggjigj t Impflrtailera. 

Jerras nrticaes e drnlans. Serras para picar leaka. 
Rodas d'água. Torbiias. Engrenagens. Transmissões. 
Folias. Mancaes. Eixos, etc, Oisintegradores modernos 
para triturar nilhi, Mninhns para milho - vários tama- 
nhos Cevadeiras t Prensas para mandioca á mãn a a 
motor. Dehulhadores para milho.   Irados, etc etc. 

COflipletO SOrlíMO de «chinas e ferramentas 
■oderna* para Fabricas e Officinas mecbanicas. 

Üj DE m E Mg 
RDI 1*0 Emaió. 193 - São Paolo 

taíxa.fi09° EDI Telegr. "JEFFERSOH.. 

CAIXA DO CORREIO 
No.   1054 

END. TELEGRAPHICO 
LEUGLW,, 

COSTA & BÀRROS 
IMPORTADORES 

de Ferragens, Tinías, Vernizes, Lubri- 
íicantes, Materiaes para Estrada de (p] 
Ferro, Fabricas e Officinas em geral.   O 

Telephone  No.   6S1 

Rua 
Código Usado t A B C 5»a Edição 

Badaró.  207 
S. PAULO 

. 

U.A..^a^fc 
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vJ PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que lhe fará  vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a  cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXT1NCÇÃ0 DA CASPA. 

Mi pin i tntanti d: knba c IKM <i Mini — 0 Pilogenio 
Sempre o PilogenioI    0 Pilogenio sempre! 

A    venda em fadas as pharmacias,  drogarias e perfumarias. 

Bexiga. Rins. Próstata. Mira. M\m orita e IrítirliDO. 
A UKOrüKMlNA, precioso onfiwpfico, desinfectante e diure- 

tico. muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyclites. nephriles. pyelo-nephnlcs. urelhrites chronicas, catarrho da bexiga, 
infiümmação da próstata. Previnc o lypho, a urcmia. as infecções infestinaes 
e do apporelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
urafos.   Receitado dinriamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito : 
■Mas  pharmacias «   drogarias 

DROGARIA    GIFFONI    Rua Primeiro de Merco. 17-Rio de Janeiro 

OPTOMETRS5Tf\ 

BREVEMENTE: : 
Successo inegualavel 

Trianorv, 
a üeliclosa mares de ci- 
garras que uae conquis- 
tar D mercada. 

1 Perfumaria IdeaL & 
EMIUO HAM£L- 
Praça da Republica, 109-A 
Teleph. 2629 (Central) 5. PAULO 

(^ÜL-â:::-.-..: ^^^ ... ^rmí^ififíifffif^^^ i WMüioritti-nfl ii " liÜíffiiTrffiii i 



Num.   bO -   Armo     III QUINTA-I-EIRA,  15tl)E FEVtFEIRO DE  1917. 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Director-Proprietario : GELA.SI0 PIMENTA REVIS TA de MAIOR CIRCULAÇÃO no EST. de S. PAULO 

Ni MF.RO    AVULSO 

600   RÉIS 

■ 

A«<u0nalura   pnra tcdo o   Brasil 12S000 A^signalura   para   o   cxtran^iro 20$000 
 1 

I 

o 

I1--0  que   nos   bale 
á   porta,   esse Car- 
naval    de   cem  mil 
caras,    munido   de 

lolossíil  lunela.  casaca de 
lurta-còres. ca'ção e meia. 
sopnlo   e   livella. 

A sua vinda, todos os 
annos. r anciosomenle esperada pela juventude. L o- 
rno se elle se servisse de um talisman. á sua checada 
tudo se Iransmuda O ar parece impregnado do per- 
i utne de violetas, cravos e rosas, os telhados parecem 
mais vçrmelhos. as torres móis alias, o céo mais azul. 
o  sol   mais doirado. 

Por isso. e porque eile é alegre, «mi^o da troça, 
creador da alegria, o mocidade presta lhe um culto no- 
bre e enthusiasta, talvez o unko em que entram um 
prazer  sem  conta  e  um  alvoroço  sem   lirn. 

Carnavol 1 Quinze dias antes, se não muitas se- 
manas, as moças e os rapazes levam a sonhar com as 
setenta e duas horas de ineíiaveis senseções que esse 
deus paixão íhes proporciona liberalmente, filie é quem 
íecha a porta ás convenções sociaes e permittc que as 
nossas patrícios se vistam de uma coqueleria especial, 
vindo cá para fora. em plena rua. gosar as horas de 
maior alegria. Nesse delírio, em que tudo pula, canta 
e ri. o íemoo  foye.  não  é  mais  que  um  instante. 

O Carnaval e bem a imagem da edade de ouro, 
para muita gente. Para outra, elle não passa de uma 
íorte e ^eneralissima pancada na mola. Cerlo é. po- 
rém, que é a lesta que mais contenta a viscera do 
povo. Podem os graves phiiosophos proclamar a ex- 
cellencia de outros divertimentos, mais innocentes, me- 
nos exhaustivos. O Carnaval no ftrasil é uma insti- 
tuição e resiste a todos os embales do tempo. Que 
importa aos moços que apontem Momo como a expres- 
são culminante do pececado e do desvario. 
se a mocidade não vê, é cega. e vae numa 
volupluosidade sem conta 
ao encontro dos gosos do 
inundo ? 

Nessas setenta e duas 
horas que vão decorrer. 
é  inútil    obrigar   a    moci- 

^—^  _   _ y—x ^-^v  \    T r s~>>    \ dade   a   ter  ao  alcance da   mão uma  bússola 
í       / //\ (   y/ v/C    r\ segura   que   lhe   oriente   os   passos.     Cada 
         ser  protesta  demasiado alto  contra qualquer 

intervenção que  tenha  o   intuito   de    lhe  re- 
frear  as expansões   deliciosas.   À   ordem,  nos  Ires  dias. 
é reinar, pandegar, endoidecer. Não se frata de um 
caso imprevisto, singular, porque de antemão, ha mui- 
tos dias. já a gente de sangue na guelra o esperava 
com enorme satisfação. E, elinal, porque não ser as- 
sim, se um armo inteiro a vida não tem leis fixas — 
alegria eterna, prazer permanente, enthusiasmo dura- 
douro ? 5e o próprio Scbopenhauer entende, com lodo 
o seu pessimismo, que devemos considerar a vida como 
uma mentira continua, lan'o nas cousos pequenas co- 
mo nas grandes, que mais é que lhe acerescenfemos. 
durante c ruidoso Iriduo carnavalesco, um pouco da 
nossa   própria   lllusão ? 

Hesgraçado de quem numa quadra destas se desse 
ao trabalho de philosophar. pensando em penas e do- 
res, em coisas tristes, em fim 5e assim fosse, desap- 
pareceria da face da terra esta concessão feita á fra- 
queza humana e tudo se abysmaria num mar de tédio. 
Não1 11 íusto que nos illudamos.. já que temos a com- 
prehensão nítida de que a vida é triste. A mascara 
afivelada representa a confusão, a gargalhada, o delí- 
rio. E o symbolo da liberdade e do prazer, sem som- 
bra de arrependimento, que seria tardio e inefficaz. E 
a crystalisação da alegria intrinseca. num mundo á par- 
te, num mundo especial, que na madrugada de quarta 
feira de cinzas rola e desapparece. Gozar o Carna- 

val é dar á alma um banho de illusão e de mocidade 
e obrigal-a a experimentar vibrações multiformes e ra- 
pidíssimos. Por isso. leitora, que o Carnaval saiba 
pôr no tua imaginação côr de rosa um raio de sol e 
no  teu  coração  todas  as  vibrações  agradáveis. 

Tu Icns um único sonho predileclo. que é gozar 
a vida. Pois bem : aproveito o momento que é um só 
e roro : dó aos teus desejos um rythmo alado : agora 
aqui, na rua. estimulando os combates de serpentinas 
e lanço-perfumes : logo, portas a dentro da sala, enchen- 
do de confellis o teu namorado ; mais tarde, no baile, 

deixando-te cingir e l^var 
no  rodopio da  valsa. 

Es a  mentira    da    vi- 
da   mascerando   o  verda- 
de  da   existência. . . 

V V 

^-^..:..       ,     .V    J     '■ 
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FUNDADA 

râzendâs. ^^^r*-~ Aloc/as. 
Armarinho, Confecção. 

Camisdríâ, Roupa  Bronca. 
Rendas,  Perfumaria.   Tapeçaria e Al ove/5. 

GRANDES OFFICINAS DE COSTURA 

Peçam o nosso Cõfõ/ogo de  IQI7 
SÃO PAULO 

Caixa Postal,  177 
Wagner, Schadlich & Co. 
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ARTES E ARTISTAS. 

SARAÜ5 MU5ICÀ£5 

INICIANDO a série de Saraus 
1 Musicae.s de 1917. o profes- 

sor Chioffarelii apresentou ao 
publico, no dia 5 do corrente, a 
exema. senhonta Maria Amélia de 
Kezendc Worlms.num interessan- 
te programma em que riguravam 
musicas de auetores clássicos e 
românticos. 

Tendo aprendido na grande 
escola do exímio professor que 
soube formar e revelar ao mun- 
do Guiomar Novaes. Àntoniefla 
Kudge e Altce Serva, era de es- 
perar-se que a senhorita Mana 
Amélia se fizesse applaudir e re- 
velasse um adeaniamento nolavel 
na sua arte. Mas se a fechnica 
é uma qutslão de esforço c uma 
questão de vontade, que se pode 
adquirir sob a direcçõo proficien- 
te de um bom guia. o tempera- 
mento artístico é que já deve exis- 
tir como substracto necessário, 
como a aza para a ave se alçar 
ao céo. E foi isso justamente o 
que ella revelou, interpretando Bach 
e Beethoven. com a individualidade 
carneteristica c muita elevação de 
estylc. dando Ioda a expansão c to- 
da    a   sentimentalidade   affecliva   aos 

A   eximia  pianista  Senhonta   MARIA  AMÉLIA 
DE REZENDE MARTINS 

mandeos como Schumann. Schubert. 
Chopin. Oübois. Grieg e Tchoiko- 
wsky. 

O     temperamento     artisfico     da 
joven    pianista  revelou-se   desde   os 

primeiros accórdes e manteve- 
se uniíorme e empolgante até o 
fim. As musicas algumas das 
quaes de grande responsabilidade. 
encontraram nella uma excellente 
interprete, podendo a execufante 
apresentar-se desde já. sem cons 
trangimenfo, a qualquer publico. 
por  mais exigente que seja. 

Filha de Campinas, desde os 
seis anios encontrou a exemn 
senhorifa Maria Amélia uma di- 
recçno segura na pessoa de sua 
Mãe. a exema. sra. d. Ameba de 
Rezende Martins, que não se pou- 
pou a esforços para cultivar o 
dom precioso aue já então re- 
velava a sua filhinha. Por seu 
lado, o dr. João Lopes Martins, 
distintto clinico na visinha cidade. 
procurou sempre rodeial-a também 
dos elementos necessários para a 
tornar uma verdadeira cultora da 
arfe. 

Per  varias  vezes,  a senhorita 
Maria Amélia  já se tem feito ou- 
vir  na  sua cidade natal e. não ha 
ainda um mez. que ella tocou num 
recital   que mereceu  da imprensa 
local   as   mais calorosas referen- 
cias.  Elias eram e são merecidas; 

por isso aqui deixamos os nossos sin- 
ceros parabéns á jovem patrícia, pelo 
incontestável suecesso de suo primeira 
audição, a qual mereceu do numeroso 
auditório os mais calorosos applausos. 

OS^yV/llQEBO CRD2. 
A perdas para o af- 

fecto da nação 
que dilatam o sen- 
timento publico 
A que o Brazil 
acabo de soffrer 
e com elle o Es- 
tado de 5. Pau- 
lo, um perdendo 
um sábio, umados 

mais inconfundíveis figuras 
da medicina nacional, ou- 
tro perdendo, além do sá- 

bio, um dos seus mais illustrcs fi- 
lhos, representa uma dessas grandes 
cotastronhes que produzem no coro- 
çÕo dos povos uma dor crudelissimo. 
persistente,  difficil  de  minoror. 

Este phenomeno psychologico dos 
multidões explico-se facilmente. Os- 
waldo Cruz era um nome que se 
tornara nacional desde o horo em 
que. director da Saúde Publicado Rio 
de Janeiro, concebera e reolisóra o 
plono de extinguir a febre omarello 
na capital do Republico, essa horren- 
do  nodoo  que   por  longos onnos em- 

ponou lá foro o brilho do nosso no- 
me e creou uma lenda do mais de- 
primente eífeito para o nosso amor 
próprio. O povo, agradecido oo vi- 
ctorioso polodino do sciencio. oo he- 
róico gronde homem que ocabovo de 
resolver o mais terrível dos pro- 
blemas que entrovovam a vida da na- 
ção, começou o omol-o. o venerol-o. 
o ver nelle o seu salvodor, o reivin- 
dicodor de seus créditos, o scientisto 
admirável que. ó custo do suo clori- 
videncio. hovia rehabilitado a hygiene 
social da primeira cidade do Brasil. 
Depois, neste affecto entrara tombem 
umo fundo odmiroçao pelo adminis- 
trador que o foi no culminancio móis 
brilhante, vencendo os maiores dif- 
ficuldodes. lutondo contra a rotina, 
dondo ó suo torefo espirito e coracõo. 

O Instituto de Monguinhos tam- 
bém é obro sua e não é csíc o to- 
gar mais próprio poro assignolar o 
vultuoso ocçõo de Oswaldo Cruz. no 
desenvolvimento desse Instituto, o qual 
loi até oo ponto de se tornar uma 
escola notovel, capaz de soffrer con- 

fronto com as melhores do mundo. 
No compo fheropeutico como nos 

domínios tio pothologio experimentol. 
o nosso saudoso patrício revelou-se 
sempre um espírito admirável de in- 
vestigador e de educador- Do notá- 
vel estabelecimento que dirigia sahi- 
rom, olêm de altas revelações scien- 
tificas, umo colmeio luminoso de es- 
píritos que são hoje na classe medi- 
ca verdadeiros glorias da medicina 
brasileira. 

E' por isso que o povo amovo o 
notável hygienisto e tinha orgulho do 
seu nome   loureodo. 

De resto, no âmbito restricto em 
que predominam os espíritos de ele- 
vada cultura. Oswaldo Cruz era con- 
siderodo como um scientisto de ex- 
troordinorio volor. revelado em innu- 
meros trabalhos scíentificos de sua 
lavra. 

"A Cigarra., depõe no túmulo do 
gronde brasileiro e glorioso potricio 
um ramo de violetas, modesta offe- 
rendo que. nem por sei-o. pôde 
diminuir o grandezo da suo iminenso 
saudad" pelo luminoso espirito que 
acaba de extinguir-se. 
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Correspondência - Iodei <i 
correspondência reUliva ã rt 
dacção ou administração d A 
Cigarra., cievt- ser dirigida an 
seu director-proprietario Cie 
lasio Pimenta, e endereçada 
i rua de 5 Bento. QvA S 
Daulo 

Assignaluras - As pessoas 
que lomarem unia assinatura 
nnnual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas I 2$(XX1. com 
direito a receber a revista ale 
51 de Março de IQ1H, de- 
vendo     a      respectiva    impor- 

liiiu ia sei env lada em i ai l<i 
registrada, com valor declara 
do.   ou \ ale   postal 

V 

Agentes de assignalura* 
A administração d A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen 
lanles no interior de 5 Paulo 
e nos hstados que só remet- 
lera a revista aos assinantes 
cu|as segundas vias de reci- 
bos destinados ã redacção 
\ urem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Venda avulsa no interior - 
1 endo perto de 400 atjentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
minisiração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em    atrazo.     A   admi- 

nistração   d     A   Cigarra.,    so 
manterá   os ayenles que   man- 
darem   liquidar    as   suas   con 
Ias   no  dia    1   de   cada   me/ 

Col/aboração -Tendo |ã um 
grande numero de coliabora- 
dores effectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas 
"A Cigarra., só publicará ttíi 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela r< 
dacção. 

v 

Su< cursai rui Lisboa. A 
sue cursai d "A Cigarra, em 
Lisboa, acha-se inslallada a 
rua  Augusta   n   4fi.  2 (l    E 

E seu director o nosso 
dislineto collaborador sr Al- 
cântara Carreira, auxiliado pe- 
los srs. Eduardo Chianca Gar- 
cia e João Britlo de Carvalho 

mercado   de   Piores. 

O sr.  Raphael  Duarte,  presidente   do Grêmio de Cultura  Arlistica  de Campinas, e suas exemas. filhas, 
pholographados para  "A Cigarra,  na esplanada do   Ihealro Municipal 
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/ f. Cnmillo. muilo magro, muito 
^—■ cobelludo. cabellos como (occi- 
ro cerrado de capim membéca. con- 
fraslando com uma barba rala e gros- 
sa sameada no queixo, nariz de bo- 
dóque bigode que-nem beirada de 
rancho de sape abandonado, lábios 
murchos pela falta de denles e ore- 
lhas pregadas, sem lobulcs. estava 
senlado. á minha frente, ntima fripe- 
çâ baixinha, com os jcelhos ponfu- 
dos acima da barra da calça enro- 
dilhada. deixando apparccer as ca- 
nel as  pcllados  e   lustrosas. 

Acabara de tirar um loco de ci- 
gar-o de traz da orelha direita, ci- 
garro grosso com a palha amarelio- 
escurn de sarro. e. cerrando os olhos, 
pôz-se o tirar fogo num isqueiro de la- 
tão. soprando a 
isca com força. 

Apt zar do 
relaxamento de 
caboclo, perce- 
bia-se que Ca- 
millo Unha de 
seu. pois. do to- 
gar em que eu 
me achava, via 
pela porto! no 
baixedo, um ar- 
roz:.!, verde, 
enorme, lindo, 
ondulando oo 
vento, oo lado 
de uma grande 
roça de milho, 
que subia pela 
encosta, até en- 
contrar o cole 
novo, verde-es- 
curo, manchan- 
do com o seu 
colorido a lom- 
bada do espi- 
gí.o. junto o um 
reslo de matto- 
virgem, poupa- 
da com carinho. 
Mais para-cá. 
o posto bem tra- 
tado, sarapinla- 
do de bois. vac- 
c o s, cavallos, 
bezerros e por- 
cos No terrei- 
ro, o carro de 
bois. forrado de 
novo. descan- 
çondo o cabe- 
çolho sobre uma 
espera, atada 
com um fenío 
de   couro   cru. 

Paiol relativamente cheio, o esvasinr- 
se aos poucos para recolher o milho 
e   o  feijão da  próxima   colheita. 

— Üstá  bonito o  seu  sitio! 
— Serve. . . O tempo tá corre- 

no bem... Pro anno espero coiê to- 
mem um poço de café, se Deus quizé... 
Boiada tá gordo. . . Mio ta ahi p'ros 
porco,   ás  orde  prós amigo . . . 

Sahimos  para   o terreiro. 
Atraz da casa. notei umes dez 

ou quinze colmeias entre o zunzuar 
das abelhas 

— Sim. senhor I Gosto de ver um 
homem de expediente como o senhor ! 

— Hoje in dia só num ganha di- 
nhêro que num qué. . . Oi : num 
hai mio nem fejão que chegue p ros 
cxlranjo   compro,    p ra    man lá    p res 
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sordado que ião guerreono. . . O pre- 
ço tá bão, mais porcii eu acho gra- 
ça nua coisa : os extrangêro chama- 
va nóis de cumedô de fejão. . . Veja 
agora ;   nesíe   mundo tudo se paga ! 

À conversa ia muito bem, porém, 
eu é que não sabia que um homem 
tão trabalhador escorregasse em sec- 
co  com  tanto  cynismo. 

Para mim aquillo foi para me 
debochar. . . 

E' o caso que. observando as abe- 
lhos. Camillo chamou a minha aftenção: 

— Puis óie. . . é p ra mecê vê; 
tudo dá lucro ; estas abéia num dá 
trabaio e dexa uns bão cobre ; vendo 
o mé prós buticario e a cera p ros 
cummerciante. 

— Sim. é muito lucrativa essa  co- 
lônia ... 

— E agora 
eu vô iê con- 
ta uo coisa; 
mais vossuncê 
num esparrame 
pra diante a 
minha inventi- 
va : — )á tenho 
treis inxame. 
aquelles mais 
arlo, de ua qua- 
lidade de abêia 
que trabaio de 
noife que é ua 
buniteza. . . 
—Como ! Abe- 
lhas que traba- 
lham de noite ?! 
E' impossivel ! 

— Num é : 
eu iê exprico : 
as tar que tra- 
baium de noite, 
vão busca o 
mé das fror. . . 

Camillo che- 
gando a bocea 
ao meu ouvido, 
segredou-me, 
piscando : 

... as abeia 
noturna são uas 
que eu misticei 
cum vogalume... 

Não tive ou 
fro remédio: 
concordei t 

— Sim - si- 
nhor !... 

Fevereiro. 1917. 

- Porque não contas como eu ? 
Porque jé lenho duas garrafas cantando na cabeça  . ■ 

vmm piits. 



LtilTORA: quando os seus lindos 
olhos cahirem sobre estos li- 
nhas, a cidade lera entrado 

"* no periodo insano das setenta 
e duas horas carnavalescas. 

5e quizer. ponha o seu loup no 
rosto, aproveite o meu automóvel c 
façamos uma digressão a Ia diable. 
Àcceila ? Oh, eu não podia espe- 
rar da sua fina educação uma negati- 
va. Bem se vê que mademoiselle 
continua a cultivar o seu espirito de 
modo a inliçal-o nas fraquezas hu- 
manas do seu hercúleo sexo. Par- 
tamos,   pois. 

Veja. mademoiselle. esta rua Quin- 
ze  como  está  seduetora. assim trans- 
formada   num   oceano    de   gente.     A 
varanda  do   Internacional até os cân- 
didos seraphins realisam  o seu  Car- 
naval,   fazendo    de   genle   grande   . . 
E'  a lei  do tnduo.   a cuja  influencia 
nem  a   própria infância  escapa.   Mas 
o ciou das festas é esse   bando   bi- 
zarro de  mascarados que vae  abrin- 
do caminho  a   custo   por  entre a mul- 
tidão borbulhanle de alegria.    Reparou 
na   gilana   loira, de  fino talhe   o cha- 
pim  dançando  na   ponta   do    pésinho 
nú ?    E  o  que  me diz do seu român- 
tico companheiro,  com aquella jaque- 
ta  de  alamares.  o chapéu lyrolez.   os 
olhos seguindo sempre,    vigilantes,  a 
frágil elegância daquelle lyno nômade? 

Aqui  lemos,    ao    desembocar   da 
rua.   o  grupo  dos  velhos tefues.  Ca- 
da  um  leva   nas   mãos    um   coração 
envolto   em  flanella.     E'    o   symbolo 
da decadência, explicando ao mirone 
curioso que  tudo ruiu á   volta desses 
avôs  do   jonotismo.   ha   cincoenta  an- 
nos verdadeiras  feras    de   elegância, 
com  um  ar de romance  e  um   punho 
vigoroso  para  repeliir   qualquer ata- 
que  ao  seu  armorial   femineo 

Aqui tem agora v. exea. uma de- 
silludida. Vae toda de negro e a 
mascara parece ter as feições de uma 
Canatide. como para explicar que 
ella já renunciou de ha muito ás suos 
formosíssimas chimeras. amorlalhon- 
do-as todas no discreto sudario das 
conveniências . . , 

Que grilaria ensurdecedora é es- 
se para além da praça ? A multidão 
segue uma mulher que agita desme- 
suradamente os braços, mostrando no 
ar os  punhos cerrados... 

— ChaulTeur. toque mais depres- 
sa, quero conhecer o  dementada. 

— Ah. conheço... Madame Gour- 
gue. massagisla e manicure. Repa- 
re que de inconveniências a megera 
eslá bolsando referindo-se á barone- 
ZB X : Diz que se a baroneza ainda 
desperta paixões, é porque o col de 
creme, o pó de arroz e a água de 
Juvença. graças á sua arle, tranfor- 
mam essa perua velha numa catita 
desauslinada. Eelina. esta madame 
Gourgue ! 

Oarnavel 

Está vendo junto á Rolisserie es- 
sas Ires Graças, com uma p^slica 
que seduz ? São Ires moças de en- 
cantos avassalanles. A mais velha 
vai casar-se com um sujeito que tem 
seis mil contos e sessenta janeiros no 
lombo E' o caso de se dizer com 
o corlezão, que ha Ires castas de 
casamentos no mundo : "casamento 
de Deus. casamento do diabo, casa- 
mento da morte. De Deus, o do 
mancebo com a moça. Do diabo, o 
da velha com o mancebo. Da mor- 
te, o da moça com o velho. A mor- 
te gosta da ultima casta. . . 

Avenida,   não ? 
— Para a Avenida, chauffeur ! . . . 
Ahi vae na nossa frenfe uma fran- 

cezita que se separou do marido, ha 
Ires mezes. Como vê. não sente o 
peznr da separação. Tem theorias 
conhecidas sobre o amor. Diz que. 
desde que o mundo é mundo, sempre 
se tornou inútil contrariar as tendên- 
cias de uma mulher, sobretudo quan- 
do ella começo a comprehender que 
o amor existe e as suas leis nunca 
mudam : que os braços se fizeram 
para cingir cinturas e os lábios para 
procurarem oulros lábios. E por 
isso que ella vae disfarçada de In- 
nocencia !. . , 

Eis-nos chegados ao Corso. 
Eslá lindo ! Que intermináveis 

filas de carruagens e automóveis. 
Tudo que em S Paulo ha de mais 
dislmclo pela elegância, pelo talento 
e pela riqueza. desTla neste vaevem 
reluzente e encantador, E' o creme 
social. Repare como as moças es- 
tão soberbas de graça nesses disfar- 
ces multiformes e como das suos jóias, 
mordidas pela luz do sol, implacavel- 
mente chispam as mais vivas scente- 
Ihas ! E' bonito este combate da ser- 
pentina e do confelli, de carro para 
carro. Prefiro-o ao lança perfume e 
ás outras galanlerias que não logram 
exilo por mais de cinco minutos. 
Veja como as serpentinas, nos fios 
da Light, parecem ter uma viva pal- 
pilação de enormes borboletas. As 
luclas estão renhidas, interessam. 
Acho, porém, que devemos descer no 
Trianon. . .    Que diz ? 

— Chauffeur.  ao Trianon ! 

Vae a minha excellente,amiga vé 
como  a  nossa  sociedade   se  reúne  e 
diverte  no  mais   elegante   salão   que 
possuímos,  e  como  elli resôa   a    es- 
Iridencia  do alio  luxo.     Cá  eslão  o^ 
gorms  cór de azeviche. nos seus far- 
damentos encarnndos.     Agora preci 
samos descer.      Vá  vendo esse   luxo 
de  escadaria.     Ali   é o  salão  de pa- 
lestra.     Nada    lhe  falta  para  ser um 
paraíso.    Mas a  grande peça  do edi- 
fício  é esse outro  salão, onde a nos- 
sa primeira   sociedade  se reúne, dan- 
ça e.   ás   cinco    horas.   con«ngra    o 
fíve- o-clock Ira    E'   admirável ! Ve 
ja !    Veja I      Mais   de   duzenlas   se- 
nhoras.     E    como   dançam,   e   como 
riem  e como  se  divertem !    E o pon- 
to cenlrico da moda.  o   Trianon .'    O 
esoirito aqui  exalode.  a alegria ritor- 
nella.    Em  nenhum  outro  legar  a   vi- 
da  tem uma expressão tão inlellecluol 
e  tão  fina.    Repare  como dansom es- 
sas duas inglezas.  filhas do banqueiro 
B.    São de   uma   llexibilidade  de   Ia 
lhe   esbellissima.      Muito    delicado   o 
perfil  desta   pastoiinha que  acaba  de 
polvilhar  de   "confellis.   a  cabeça da 
quella  loira  risonha,  não ?     Que  me 
diz dessa quarenlona, esplcndidamen 
te  vestida  de Aggripina e que parece 
andar ã busca de Cláudio ?   As maio- 
res elegantes da epocha formam aquel- 
la  filo  que donço á direito     Eslá ven 
do ?     São  quasi  todos  bons rapazes 
e lodo  o seu empenho é  oITerecer o 
espirito da  festa  ao deus pagão.   O 
recinto é adniravel  e presta-se  pani 
eslas reuniões    que   transformam    as 
durezas  da  vida  em brandas  impres 
soes   de   sonho,     Islo  aqu:,   a    esln 
hora  festiva,  é o  mundo de cryslal e 
ouro.     Estes espelhos,    eslas colum- 
nas, este   soalho, estes panneaus. es 
Ias flores  incomparoveis,  esta boixel- 
la de prata reluzente, tudo é um pro- 
dueto de arte  requintada,    paro  obe- 
decer ás exigências da   nossa   civili- 
sação. 

Fiquemos por aqui, se lhe apraz 
O especlaculo seduz mais que o da 
via publica. O ar, aqui, lem perfu- 
mes, os dansannos elan. o ambiente 
referve numa ebulição de fulgõres 
Assesle, minha boa amiga, o seu lor- 
gnon e dê ensanchas á sua curiosi- 
dade investigadora. Os costumes dos 
mascaras são ricos e originais, me- 
recem detido exame. Depois, que gra 
ça de adornos, que dernier cri da 
moda I E não ha o especlaculo dis- 
solvenle do can-can. nem do chalml 
dos Rcgalboches, Acceita ? Bravo! 
Vamos ler, necessariamente, as mais 
deliciosas impressões deste Carnaval. 

S.   Paulo.  Fevereiro de  1917. 

MANUEL LEIROZ 



H Cigarra,, em Campinas 

Photographias tiradas especialmente para "A Cigarra, em Campinas, durante a inauguração do nova sede 

do Grêmio de Cultura Arfistica, que acaba de ser insfailado no antigo prédio do Club Semanal. 

completamente   transformado. 
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Carías de Nhá Pulcheria 

Meu   rompadc   cirrirrln 
íSuíi   Cciria   de   \inlc   sem 
Dizcno (jui eu não llic CSíICVO 

Por   vorla   tlc   ()iiairo  mci^ 
\ ancè   lenha   paciência, 
,\\ais   eu   |um   ()ui   essa   \iis 
Quem   não escre\e.   tompade. 
São   por   <ilii   vossunceis 

,la   escrivinnci   sete   rarlci 
Sem   resposta   arruma  le. 
\'ni   por   isso   seu   rompadc. 
Qui   eu   lhe   deixei de  escreve 
Mais porem    ayjora   mêmo 
\ õ   continua   inlrelê 
As   nossa   corrcspondem.a 
C^ui   mi   dá   muito   praze 

\ ancê   manda   proi>iinia 
As nina   aqui   da   cidade. 
1'.   eu   \ô  lhe  arresponde 
Com   luda   sincendcule 
Minha   prosa   vae   In a 
Muito   cumprida,   e   verdade. 
Mais   vancê   ha   de   sabe 
1 udas   grande  nuvidade 

Quano cheguei   no  Sã(j Paulo 
Fiquei   muito   alarpaiada 
Pro   vê   um  dilúvio   de   isente 
Cada quã  mais   istovada 
Anda   tudo   aos impurrão 
Sem  fala   qua   ^ente   nada. 
E   si   eu   lhes dõ   bôas-tarde. 
Elles   pétja.   e   tais   cjçuada 

Depois   não   e   so   o   povo 
Qui   mi   tem   feito   espanta. 
São   as   coisa   qui  se   vê 
Oui   mi   lais mêmo   abisma. 
Aqui   ezêsle   umas   coisa 
Que   diz   cinema   chama 
Verdadêra   nuvidade. 
Mais   porem,   muito   imorá 

E    uma   casa   muito  grande 
Com   um   montão   de   cadera 
Imendada   uma   na   outra 
Pra   ivitá   a  robadéra 

Das   tjalunaiíe   ladina. 
Os   mcslrc   das   \ eiaen.êra. 
Qui   são   capaiz   de   sahi 
Munlado   em   riba   as   cadeia 

Lã   em   riba   das   |)arede 
Icni  um  lenço   pindurado. 
hlle   ê  branco tudo   nitero. 
E   não  Uni  nenhum   bordado 
Antão.   (|U(iiio   chcya   a   hora 
Qs  lim   vão   sê   começado. 
Mai^   e   percizo   premem 
Oui   o   pano   li jUe   moiado 

Antonce    si   apaija   tis   Ims. 
rica   ludo   escuridão. 
Não   si   pode   nem   peiiã 
As   coisa   qui   cae   no   chão 
Lã   no   pano   passa   as   lita 
l )ui   parece   as   sombração 
l.)uando  anda   em   noite   arlti 
No   meio   dos  capueirão 

Qs   oio   da   ^ente  arde 
L^e   vê   tanta   baraiada. 
Uma   hora.   os   beijo   lei ve. 
Quita   hora.   sae   paulada 
verdadeia   conlusao. 
\ erdadêra   Irapaiada, 
Mais   o   povo   di/   as   lilci 
ti    buníla,   e   apriciada 

Pia   sê   tranca,   seu    compade 
\õ   di/e   toda   a   verdade, 
Eu   não   iíosto   distas   coisa 
Qnde   larla   honestidade. 
Onde  os  home   beija as moç< 
C um  tuda   lamiaridade. 
Sem   o   menos   lê   respeito 
Das   oente   veia   de   idade. 

Despois   do   cinema   temo 
Qs   baile,   thealro,   passeio. 
Cada   quã   mais   indecente, 
Cada   um.  é   o   mais   leio 
Nus   baile as   moça   vae 
Cuni   vistido   tudo  cheio 
De   rcndaiadas   e   lilu. 
E  curtos  inte   o   |oeio 

Despois,   lã  ellas  arranja 
Cada  quã  seu   namorado. 
Não   perciza  elle  sê   bão. 
Basta   anda   bem   profumado 

Anlão   começa   os   namoro. 
Mais   muito   escandalisado. 
Pois sae mêmo cm prena sala 
Abraço   e   beijo estalado 

Qs thealro. antão seu compade. 
r.    verdadeia   perdição. 
C)  povo   qui   vae   pia   lã 
Não   tem   mêmo   inducação 
As   moças   vão   tudas   ella 
Pintada   di   vermeião 
Pelas   cara.   pelos   oio. 
Pelos   beiço,   pelas   mão 

Os   rapai/   são   uns  pilmlra. 
Muito   pio  qui   as   muiê. 
C ada   cara   de   boi   sonso 
L um   '.H ili >   de   pae   Mime 
Sao   uns   buneco   inleilado 
Das   cabeça   ir.le   os   pe, 
Uns   pedante   arrefinado 
Cuns   dedo   cheio   de   ane 

I )iis   passeio   cim   falei. 
São   os corso   na   Avenida, 
Sei otomove  correno. 
(C}ui   coisa  disinchavida !) 
1'.    mii)   lã   mi   sei tão. 
r.   tuda   a   Ljeule   reunida 
.A^ai rã   num   hão   baraio 
Pia   jnyã   uma   partida. 

Nas cidade,   seu   compade. 
Não   si   pode   mais   anda. 
Porque   essa   mocidade 
E    mêmo   muito   imorá 
Bole   com   tudos  que   passa 
Sem   o   menos   respeita 
A   genlc   que   vae dereila 
Pelos   caminho   a   passa. 

rinarmente   eu   |ã   não   posso 
Continua   mais   a   lalã. 
E   deixo   pra   otra   veis 
O   resto   tudo   conta. 
Dá   lembrança   a   creançada. 
E ao  povo  do  arraia. 
Dessa  veia  que lhe   estima 

PURCHERIÀ DO SABARA' 
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Aspecto do  Theafro  Koyal.  á  rua   Sebastião  Pereira,  durante  um dos  últimos  espectaculos  ali  realisados. 

& 

enlrcln(,ando-5f nas cnbe^as. Cho- 
viam cascatas de confctlis mui li; ò- 
res, 

Na almosplifra quente, saturada 
ile ether e perfumes, rra! se perce- 
ma o theiro dos corpos, trescfilando 
suor e de seios ani nines. Havia iu- 
\uria nos olhos, n^ bnniboar dos qua- 
dris, no tumulto immenso que se so- 
brepunha a ^do. numa babel de 
sons, 

H no mí-io dn massa saltilante e 
berrante o phantosia verde destaca- 
va-se ainda como uma grande man- 
cha de beileza. de côr e harmonia, 
/ig-zf^ueando amparada nos braços 
mvsteriosa sempre, refractaria sempre 
a  prolanação dos seus admiradores. . . 

De repente, de alhures. lá do fun- 
do da sala, partiram fritos de terror, 
e, como um espectro de morte, ou- 
viu-se   a  palavra : —  fogo ! 

Não era nada. lelizmente. Um 
jacto de bisna^n acceso por um im- 
prudente ao riscar o phosphoro para 
accender   um   cigarro, 

Mns a palavra sinistra reboou 
num alarme de agonia por Ioda a 
porte e  o  pânico tornou-ne immenso. 

VIDA SOCIAL 

O sr   VICENTE FRONTINI. directordd 
"Banca    Proncesc  cd   llaliand.,      5.   Paulo 

numa debandada confusa. Ouviam- 
se gritos lancinantes, choros convul- 
sos, palovros de misericórdia, blas- 
phemias e pregos. A multidão com- 
primia-se como um rebanho com âs 
labaredas no eslabulo procurando 
as sabidas. Tudo perdera a calma. 
Era um esfrangalhar de festa, o ac- 
cordar dum sonho no estrondo de 
uma    derrocada. 

Pelos cantos   pendiam   mascaras 

rotas, pedaços de seda, resíduos de 
folia. Jaziam corpos no chão. pisa- 
dos, suffocados. sem sentidos. Era o 
terror, o medo da morte que num 
lance inesperado cortara bruscamente 
a  volúpia  do  prazer . . . 

Quando levantaram a phantasia 
verde tombada ao meio da sala na 
precipitação da fuga e a levoram 
para ford, rasgaram o sefim do nco 
vestido  para  desafogar o corpo. 

f". então viu-se que a linda des- 
conhecida era apenas a cosinheira 
de Wadame X, bom especimen de 
negra quarentena e feia que aíivelara 
a mascara e o vestido da patroa 
impedida de SâSr a gosar o Carna- 
val.  Era   isso  a    phaitasia    verde . . . 

S   Paulo.   Fevereiro  de   IQ17. 

MAGALHÃES   TORRES. 

Lud  de   me/. 

Ella (derretida) — Jure-me que 
não tens saudades da tua vida de 
solteiro ? 

£//e — Oh, não I era tão ruim a 
comida do pensão onde eu morava. ., 



" ti fi\ esíi 

Aon-i IA 

^—'   n o .s    olhos, 

dcslnrnnao - se 

pm cõr  viva en- 

tre    fis    míis^íi- 

enf.ieirauos rifl? 

grandes \iltines dn casa de modas 

IJuríinle o dia, n lu/ ema iio céu. 

vasandti a transparência do ervs- 

lai. ín i |avft-]he o seiim, cieslisa^a 

pelos folhos, punha vincos de 

sombra nas dobras, mordia as 

rendas estyhsados, cm tíittes bran- 

cos, dos punhos e do pescoço. 

'nundavalhe todo o corpo iner- 

te de cambiantes suavas de es- 

nieraida   t*   turqueza 

O í>ltiar fixava-se naouelle 

vestido elefante, de corte «pura- 

distiiio. paramento magnífico de 

eslalua. destinado — quem sobe ? 

a cobrir , m corpo de deusa, 

amoldando-se ás suas lõrnias de 

plástica   escu^ilural. 

ira uma phf ntosia de mulher. 

n>as por traz do tecido ligeiro 

advinhavam se lã as palpita(,òts 

evtranhas de uma reali iade iutu- 

ra. curvai sum^tuosas. intumes- 

cencias de seios, aliciamentos de 

paixão. presagios de possíveis 

lou» uras  da   carne. 

L á noite, quando a luz dos 

HP os c dos lâmpadas se diiíun- 

dia na vitrina, em ondas de bo»,o 

i.lnridode. reflectido pelos bronzes 

e vernizes, o phanlosia anima\rt- 

se. vivia, palpitava e o Iranseun- 

le sustinha o passo e perdia-se 

em divage^õts. faztndo do mane- 

quim uma Venus escorrida bo 

pouco de um montão de alpas 

marinhas, ou cabida de surpreso 

de uma chonfradura de nu\em, 

como   uma   houn  do   Propheta. 

[:ra uma tentarão, era um mys- 

lerio. era um chamariz aquello 

phan>QSia verde, modelo de cos- 

!uro. maravilha de cor. estontea- 

mento  de  fôrma, milagre de setmi 

Ouem    o    vestiria ?      Que   se- 

U 
duetoro carne de nulher ia ser real- 

çada com aquella phantasia verde nos 

três dias de festa, nos três dias de 

hachanalicos lolguedos. acirrando os 

tiesvairados sentidos dos homens, 

passeando corro ramha de modelagem 

colorido pela fiubo irrequieta, bai- 

lando nas salas como um svmbolo da 

\-da. do movimento, tia felicidade e 

da   \enlijra  J 

OS NOSSOS JORNALISTAS 

1.11/ CARNEIRO 
Da redoeçõo   d" "O Lslddo.. 

\. no domingo gordo lá apparc- 

ceu a phonfasia verde, por 'odi a 

parte concitnndo applaiisos, em todn 

a parte despertando a mais viva 

curiosidade, perseguida pelo lac'»' 

das bisnagas. mnundada de ethci 

perfumado, salpuoda de confelfis. 

enlatada   de   scpertinas. 

As formas deslumhrantrs e invc- 

lavfs da desconhecido acnravani 

cubras. Assentava      lã''      bem     rio 

seu   cerpo    de    modelagens    perfeitas 

a   preciosa   e   rica  indumentária'     Io- 

do   ella   ero   uma   grande  esmerai 

da   lapidada   em   contornos   mara 

vilhosos.   imvedi(,a   e  brilhante no 

mohz  extravagante  (]o   turra     í)j 

sapatinho verde á goilmha do prs 

co(,o   atufodo   em   rendas,    da   lim 

bna   do   vestido,   riscando cm  Ir: 

t;os   de   penumbra   o   ascensão  de 

meia.   numa    revelarão    de    pernn 

nervosa   e   fina.   aos   punhos    qm 

rematavam    o    torneio    minucioso 

dos   brados tudo    era     symetna 

e   elegância,   adaptarão   exacta   tle 

envolucro   e   cscrnpulo   de   acabo 

menlo       Atrovez   do    setim   e   das 

rendas   Ironsporecia    'oda   a   opu- 

lencia   da   corne. 

Wos. oo fim do primeiro dia. 

)fl começava a de** ozer-se o en- 

canto, llavi manchas pelo su- 

perfície lisa das sedas. Aqui e 

além rendas amarfanhadas c des- 

feitos. Avultovarn quebras na 

curvo dos sei"s e na groço li- 

geira do busto. Já cambovam os 

sapatmhos verdes A lossidão e 

o tédio tradu/iom-v- no mascara 

Perdéro-sc o rvthmo dos movi- 

mento5.'_0 monequim desmoncha- 

vo-se. rompia por todos os c s- 

turas. Mas a phonfasia verde 

passava sempre, estimulando de- 

sejos  e   provocando   opplausos. 

Ia no maior animação o bai- 

le. Na saio compacta, os pares 

redemoinhavam cm voltas phan- 

tasticos, empurrondo-se uns aos 

outros, deshsando come sombras 

numa confu ao de cõr. ao ruído 

das fnnlarras. C ruzovam se os 

serpentinas em caramancheis co- 

loridos  suspensos dos   camarotes. 
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s ONETO 1NF.DITO 
PARA 
"A CIGARKA. 

t DE importa que o final de todo humano estorço 
seja m enigma, aiém. — e. inda mais longe, nada 
Une os taminhos da vida, o direito e o retorso, 
levem ao mesmo termo a boa e a má 

Une protorava o ephebo. erguendo o disto e a espada 
na arena, on governando a quadriga no torso 7 
0 sereno esplendor da alma forte, ligada 
á rigeza do brato e ao relevo do torso. 

Perden-se tudo ? Sim. Talvez não. A beleza, 
que em vagas de emotão torten a turba erguida, 
não se perdeu talvez, quem sabe! tomo o resto. 

E que importa, afinal 1  Atronta essa interteza, 
afronta a estnridão, glorititando a Vida 
no minuto de luz que arde. ás vezes, num gesto! 

S. PIULO. Fevereiro de 1917. AMADEU AMARAL. 

BREVEMENTE serã sahsíeila a justa curiosidade 
do   publico,   que    anciosamenlp   espera   o   livro 
"Espumas.,. do brilhante poeta Ama^çu Amaral 

jue  tem  honrodo  "A  Cigarra.,   com a  publicação de 
uma  bellissima série de trabalhos inéditos. 

O livro. que. como se sabe. é editado pela "A 
Ciqarra terá perto de 150 paginas, comprehendendo 
uma  preciosa  collecção de    finíssimos    versos novos. 

compostos  após  a  publicti(;ão  da    "Nevoa... que tanto 
successo alcançou  nas  rodas  literárias. 

Não só em S. Paulo, como no Rio de Janeiro 
e no* Eslado> do Norte e do Sul reina viva espe. 
ctaliva pela^ "Espumas..- Já temos recebido, dos 
mais longínquos pontos do paiz, muitas encnmmen- 
das, o que não noH causa admiração, pois o nome 
de Amadeu Amaral já é conhecido como o de um 
dos   nossos   melhores  artistas. 
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OS>\\)\.K\[. 
nhorj. que não hei tt-m.s. 
nem bonitas, nem novas, 
nem velhas, para a nos- 
sa masculina admira- 

rão À mulher que é digno de^e 
nome é sempre encantadora , íe 
delle se torna injitína. não ha mons- 
tro   mais...   mon«.lruoso. 

Vo;nos   lã aos  exemplos. 
Num   baile,   uma   formoso    senho- 

ra  em  iodo  o esplendor de uma  forte 
e   plena   mocidode.   elegantíssima,   e a 
quem    a     modo    cepri- 
i hoso vestia  como  uma 
luva,   foi   o  cerio   altu- 
ra     chamada    ao    lele- 
phone  pela  creada  que 
deixara  em    sua   casa. 
guardando    uma    filhi- 
nha   de   uns   três    para 
quatro   annos 

A menina não so- 
ce^í-va. gritava pela 
■•ua mama. não que- 
i ia ficar na suo ca- 
minho e parecia que 
linha   febre 

— Isso é perrice. 
I raga-o ahi ao tele- 
rhone que eu lhe falo. 
Alice ' Alice I Estás lá ? 

ti  o   pequenina : 
\ em     momãsi- 

nha.   vem   )á   ! 
E a descoroada 

mãe 
Não vou. A 

menina é que vai já 
deilar-se e dormir: se 
não quando eu entrar, 
levará uma dúzia de 
palmatnadas. 

E voltou sorriden- 
te   para   o   salão ' 

Reverso   da   meda-         f=i- 
Iha 

Em outro baile, certo rapaz, que 
por circumstancies de momento, era 
a figura saliente da festo, oo entrar, 
notou iogo que enlre os senhoros. 
uma havia que. opezar do seu reca- 
to e de mostrar que atingira os 
trinta annos. era. sem contestação, o 
mais   bella   do   baile. 

Pediu poro lhe ser apresentado : 
e depois de uma troco de bonohda- 
des.   solicitou   o   honra   de   uma  valsa 

Mas o bello senhora que o aco- 
lhera com bondade, respondeu-lhe 
que jí não dansava ; comprometlia- 
se. porém, o arranjar-lhe dois pores 
em vez de um. E chamando duos jo- 
vens que estavcin perto, ocerescentou ; 

Aprescnlo-ihe minhas filhas 
Não donsarão muito bem, mas eMão 
ia   cdade   de   o   fazer, 

Esta sim, que era em tudo en- 
cantadora ! 

Mas quantos senhoras conheço 
eu. de certa edade e de nenhuma 
belleza ohvsica. cujo convívio é a mais 
pura das delicias ! E quantas senho- 
ras noves, nada devendo aparente- 
mente, pelo menos, á deusa \ enus. 
que são as ma^ eMrahentes. e^ mais 
apaixonadamente adoradas pelas noi- 
vos  ou   pelos  mandos ? I 

A     edade    e     a     fealdadc    pouco 

mas com extremos cuidados, auxi- 
liando a natureza, prolongando a 
mocidade. a elegância e o frescura. 
contribuindo para a esthetica am- 
biente, com delicadeza e sem nenhum 
exigero 

Ah ' ser uma bella senhora aos 
cincoenta   annos I 

Que  linda    coisa  ! 
E feia ? sabel-o ser ? Que coi^a 

deliciosa  I 
,lé   algures    escrevi,     enamorado 

E s   linda   para    mtm 
1.   paro   outros   feia  I 
Como eu bemdigo Deus por  essa  idéa 
De   te   ter   feito   assim  ' 

ALCÂNTARA  CARREIRA 

Grupo    dt 
occasião 

senhontas    phoíographadas    para    "A   C 
le    uma    festo     beneficente    realisada    ne 

prejudicam o mulher auando ella 
sabe   ser    mulher. 

A extrema formosura na mulher 
é   um   predicado   secundário. 

A francesa é rarissimo que seja 
bella  e   mais raro  que o não pareça, 

Certamente que a mulher ideal 
será sempre o que possua a extremo 
belleza physica. junto á extrema for- 
mosura   d   olmo. 

Mos não podendo possuir esse 
conjuneto. só a segundo dessas qua- 
lidades lhe poderá conseguir a du- 
radoura adoração do homem, segui- 
da   dum  respeito  carinhoso. 

E, quanto á edade, a mulher deve 
sempre  saber envelhecer sem ridículo 

Historia antiga. 
FOI   nos   bellos  tem- 

pos   do    tvlbun    e 
do   caldo de canna 

ambulante. 
Iodos nós nos lem- 

bramos aindo de umas 
terríveis moendas de 
canna. á tracção ani- 
mal, que percorriam as 
ruas da cidade, fazen- 
do gemer a musica m- 
supportavei de um rea- 
lejo, ao mesmo tempo 
que moia a canna que 
devia dor o dulcissimo 
caldo. 

I mo noite, já tarde, 
uma dessas moendas 
estacionou no largo da 
Dé. então ponto de pa- 
rada dos velhos e ron- 
ceíros   lylburis. 

Apenas um delles. 
com o seu cavallo ma- 
gro e som no lento, es- 
tacionava    ali.   áquella 

-' 1         hora. 
A moendo chegou, 

parou perto do tvlbun e. como de 
costume, começou o torturar o mu- 
sica   e   o   conno. 

O mogro cavallo do tylburi, que 
cochilovo. despertou com o barulho 
suave  da   musico   do   realejo. 

E. ainda somnoienfo. abriu um 
pouco um dos olhos e, senfimentali- 
sado. perguntou ao burro que puxa- 
va   o  caldo  de canna : 

— Collega. que musica tão doce 
é  esto ?     E'  de  Chopin ? 

E o burro que puxovo a moenda, 
tombem somnolento e conçado, res- 
pondeu  tnstonhamente ; 

—■ Não, collega : — é caldo de 
conno. 

igorra„   por 
sta     capital. 



supremo   goso,   indefinivcl.  presícs a eva- 
porar-se . . . 

Elram felizes os dois que desappare- 
ceram. num abraço de ventura, saltando 
e  rindo,  aureolados de  chimeras. 

Ü outro ficava abatido e triste, os 
braços alquebrados de desanimo, a alma 
num desespero. A realidade vencia-o e elle 
não sabia cobrir-se de illusões. que são 
o ourope! das cousas deMe mundo. Mas 
elle devia saber que o amor se conquis- 
ta e não se pede : que o Iructo se apa- 
nha da arvore e não se mendiga do 
chão ; que as lagrimas ficam nos olhos 
e o riso está nos lábios e é nos lábios 
que  estalam  os  bejjos. . . 

I.' melhor a alegria do que a triste- 
za, h esta pelo menos a phiiosophia 
das lindas colombinas, que são todas 
as  mulheres. . . 

AUGUSTO CASrtLLAR. 

Quem  ama  soífrc  . .      Porque eu  ie  amo, Golombina.  é que 
o  meu   coração  c.s/<j   assim,   desanimado   c  soífredor. . . 

t>l<: 

dc esperanças e n^onhas de juven- 
tude, O choro é o resumbrar dos 
fracos, M essência do desespero. Nu- 
ma lagrima não ha amor ha água 
e   sai      . 

L a linda C olombma. na sua ale- 
gria vivaz como risadas de cymbalos. 
ouvindo dedilhar os bordões sonoros 
da viola, a trntar o prazer da vida 
e o cnlhusinMro tia MK cidade, desí-p- 
poreceu enlcçaoa ao outro Pierrot, 
num   tit raço   de   vciitura. 

K( soavam conpessos aVgres de 
'v-Uf:-. Ptrpa^sava o frtnnlo da 
mu I Ki no a iii\ crtir-sc. ilcvia no ar 
um dest il) dr vida e um anceio de 
esperanças. Imunphava o prazer, 
Kemava.n as a.mas bul cosas e con- 
It-nlt^, satisfeitas com a illusão do 
moinenlo Ctue pas^a. bebendo a got~ 
Ia   de  orvalho.    suspensa   na    Hòr do 

-MERCADO DE FLORES". 

=1 

o 

Senhoritas  pholügraphadas  para   "A  Cigarra.,   na  esplanad..  do 
Theatro Municipal, onde funeciona  o  Mercado de Flores 

rVr- 

/ C7: i?7-T^ Porque todo rapaz chie compra no Hat Store ? Iggfe^ 
Porque é a casa que expõe os mais modernos sortímentos de Chapéos e Gravatas 

'- ■= Praça A.  Prado.   12 ^==i 0 



ou  ohiorar ? 

Efi   Iindfl   C olomhi- JÊ^. 

nrt.     nn     Mia    o!c- ^^ 

^rifl   \i\fi7,    tomo  nsfl- j^ 

,ia^   tio    c\ mbaios,   ou- ^r 

vindo deililhar os bordões da \ lola. 

a íonlar o prazer da \ ido c o en- 

ihusiastno   da    mocidadc,   di/ia 
Para quê chorar c ^emer ' 

Para que au^rneníar a dôr ' "A vi- 

da c boa c Ioda a peníc pode ser 

íeliz, deslisando por 

sa cõr valem por uma eternidade. . 

Mas quanta dõr não voe na 

piangencia da fractura. quanto sof- 

trmento não renresenta uma ^olta que 

escorre da taça . . murmurou o Pitr- 

ro! Inste, (lesanimado c fúnebre. O 

a mor que sempre durasse, na sua 

vehemencio de paixão, como o alco- 

olismo quente desse precioso nector ' 

Mas      , 

— Não se mudem es leis da vi- 

da, volveu o outro, numa sjaríjalha- 

da.    Toca   a   rir   e a  brincar.    Colom- 

clla. ^em íenr os 

pés nos espinhos 

do caminho.., O 

solirimcnto é o es- 

pectro a que se 

>io c fugi'", repel- 

lindo os tuidodos, 

pensando no dia de 

ho|e, posando o 

momento que pas- 

sa, aspirando o per- 

lume   que   \ ôo, 

\ és essa taçe 

de champayne ? {'. 

como a alegria de 

viver. tlssos bo- 

lhas que lormi^am 

no liquido e esta- 

lem ã superfície. 

na lerv ura de um 

instente. são o svm- 

bolo da existtncio. 

1 udo é o^iteçõo e 

espuma ao espou- 

cor do líaz. Tudo 

são Iransperencies 

ne lucidez da to- 

c;e l Jue   importa 

que loj^o o tumul- 

tuar cesse e a lím- 

pida cõr do vinho 

se ernpane e o 

crysfai se quebre, 

numa fractura' ir- 

reparável, derra - 

mondo o liquido 

pelo chão .' O mo- 

mento que durou 

esse  tumulto  e  cs- 

.    :      S 
4   \iJa é  í)o<i  c  Ioda  d   gçniç podc^ser^feli: 

vila.   sem ferir  os  pés   nos   espinhos   do  caminho .    . 

bina diz bem : go- 

zemos o momento 

que possa. »om o 

cabeia cs!onteadn 

na embriaguez de 

uma leiicidade que não dura. O dia 

iie amonhnn não nos pertence . , 

Por emquanfo a vida é boa, Por- 

que havemos de a (ornar má. I 'or- 

que verter na taça o fei das logn- 

mas ? 

— Mas o amor é triste, volveu o 

outro Pierro!. com melanchoha. Oucm 

ama    soffrc. . Porque    eu   te    amo. 

C otombina. é que o meu coração es- 

tá assim, desanimado e soffredor , . 

— Não. o amor não é triste, meu 

amigo. \ ós é que o fazeis assim. 

julgando conquis- 

tar, com suspiros, 

as almas tias \ os- 

sos namoradas, h, 

todavia, nós gosta- 

ríamos muilo mais 

de um sorriso nos 

olhos e tio som 

argentino de umo 

gargalhado tratu a. 

Para a nossa mo 

cidade a ategna e 

como o sol que il- 

lumina e aquet e 

fia nuvens que o 

o b se u r e c e m. ho 

tempestadesque ru- 

gem no céo ? .Was 

voltam logo a sere- 

nidade c o azul. 

Os pássaros, oc- 

cultos urn momen- 

to, recomeçam de- 

presso os suas cen- 

ções. cruzondo-se 

nos  ares. 

Não foçomos o 

amor Inste. Elle 

não se dá como 

esmola, nem se con- 

cede como o iru- 

clo de uma resa. 

Conquisto-se á for- 

ça de enthusiasrno. 

de galhardia, de 

animação,  ao lilin- 

  tar  do  riso. ao c-- 

poucor   dos   beijos 

deslisando  por        de duas   almas for- 

tes e  sans.    cheias 
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nlumnos. dcmonsírotivos da excepcio- 
nal competência da professora e da 
applicaçõo constante das suas alumnas 

Ha muito que admirar nesses qua- 
dros burilados ao "repoussé„ no fo- 
lha de cstanho. com a modelação 
exacta das figurinhas, salientes no 
fundo de velludo carmesin. com 03 
traços e sombras. riscos e linhas, 
abertos com   estranha   arte.   tudo   le~ 

quadro "5. Francisco falando aos pás- 
saros,, todo cheio de simplicidade e 
candura. 

Oe  ha  muito   que  admirar,   é na- 
tural  que  nada   reste   para   a    critica. 
E.  de fado. ella deve calar-se peran- 
te   uma  obra requinfadamente original 
e  artística.     O mesmo se pode dizer 
de  outro»  trabalhos  da    eximia    pro- 

fessora,    das 
suas    incrus- 
tações de ma- 
dreperola.das 
suas apphca- 
(.ões   de  me- 
taes  em  por- 
celana,    das 
suas  pinturas 
aponezas. de 
imitação     do 
mármore   so- 
bre vasos, de 
seus    borda- 
dos em seda. 

riías Maria Pereira de Queiroz, Ja- 
cy de Borres. Carlota Camargo. 
Francisca e Cyrina Ramos do Silva, 
.iermanfina, Moria Augusta Lopes. 
Dolores Keis. Euialia, Maria e Anna 
Soares de Oueiroz e Idalina Celeste. 

Daremos no próximo numero al- 
gumas phofographias cem aspectos 
da exposição e grupo de discípulas 
de  d.  Juba   Archambeau. 

-o- 

vemente amociadn pelo tom de me- 
tal que reveste uma suggestiva foíu- 
ro de antigüidade e, por ossim dizer, 
de poesia São assim as telos "Le 
berger„. "Gardeuse d'oiesM. "Le Mo- 
tin... " Ave Maria.. e os retábulos 
santos, de umo bzorria imaginaria da 

meia cdade     E'   assim   o   delicioso 

delagens. em sumeao de todos os seus 
trabalhos e dos de suas discípulas, 
cujos nomes não podemos esquecer 

aqui.    São ellos   as  exemos. senho- 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

A CONFERÊNCIA, realizado ha 
dias.   no   Salão do  Conser- 
vatório, sobre Fagundes Va- 

rello.  pelo  grande  poeto     Alberto  de 
Oliveira   foi    positivamanfe    um    dos 
maiores suecessos literários dos   últi- 
mos  mezes.   Outra  cousa  nâo era de 
esperar do inspirado   parnasiano,  de 
uma  visão tão exacta.  de  umo    emo- 
tividade tão «.ommunicativa.   A grande 
figura  de   Fagundes  Varella    avultou 

límpida   e    sereno no   seu  ex- 
plendor de immortalídode. evo- 

cada   pela   palavra    fluente   e 
encantadora    do    illustre  con- 
ferencista. 

Não admiro pois que o 
nssistencio. que ero numero- 
sissimo e dos mais distinclos. 

apploudisse o orador com o 
mais sincero enthusiasmo e 

que os seus admiradores, que 
são muitos, lhe mandassem 
flores. 

Foi umo lindo festa intel- 
lecfual que a Sociedade de 
Culturo Artística dedicou aos 
seus sócios, no empenho de 
concorrer para o prazer espi- 

ritual do nosso publico e pa- 
ra o progresso e comprehen- 

são do orte nesto gronde e 
bello  cidade. 

A'   Sociedade  de Cultura, 
que  já conquistou  o titulo de 
benemérita,    pelo    muito    que 

" íem  feito para    o   desenvolvi- 
mento das artes e dos letras 

em S. Paulo, dirigimos os nossos 
etíusivos comprimentos pelo suecesso 
cada vez maior de auas brilhantes 

[estes. 



AO_va)c a pe 
na. minha senhora, desviar da 
objeclive. o seu lindo rosto 
feiticeiro, de encantadora mo- 
cidade. Para quê ian^ar mão 
precipitada do Lleque prote- 
ctor. inclinar a aba do cha- 
Déo. descer a projecçõo da 
sombrinha, \oltar a cabe*,^. 
numa ne^a<,ão esquiva ' \ 
"vca    não  esconde    a   ele^an 

io seu busto, o altracti- 
\ü da sua belieza. o perlil da 
sua esplendida juventude. I m 
quebra-luz não apa^a a cia 
ndade da lâmpada. lamisa- 
tie o resplendor em cambian- 

les de delicadeza, em semi- 
^ombros cheias de mvsleno. 
que são neiía(,as de maior en- 
canto, de calor mais concen- 
Irado e de seducçao mais dis- 
creta. 

I^orquc a  reiva esconde as 
Humildes,  as   violetas 

nao   rescendem t 
Não. minha senhora, não 

vaie a pena desviar da obje- 
ctiva   o  seu    lindo   rosto    leiticciro. 

Num inslantanto temos a melhor 
revelarão da sua belieza. do seu an- 
dar gentil, da sua plástica, dos di- 
vinos  dons  de  sua   formosura. 

Nada de "poses- calculadas, de 
arremedos estudados, de premedita- 
ções de vaidade. 5ão as ílôres sin- 
gelas, de poucas pétalas e de cÓres 
modestas as que mais perfumam e 
as que   mais duram 

Não ha coisa mais belle que um 
instantâneo, mesmo com toda essa 
timidez de corças. com essa pudicicia 
de nimphas descobertas, com essa 
seducçao de negligente belieza que 
procura  retrahir-se, 

Não vale. pois, a pena. minha 
senhora, desviar da objectiva o seu 
lindo rosto feiticeiro, de encantadora 
mocidade 

opplaudir no mmuetto de Calderara. 
no "Hcrodiade., de Mossenef. nos 
"Toufes Pefiles., de Vidal e nos poe- 
mefos de Fouré. suscitando a admi- 
ração e o enfhusiosmo do ouditono. 

E que a senhonía Beiloh de An- 
drade é um temperamento authentico 
de artista e umo olmo vibratii — em 
que toda a sentimenfalidode modula 
sensações   bizarros   e   sugestivas. 

-M 
Bellah de Andrada. 

A Sta. bellah de Andrada, é uma 
* * notável "virluose,. na arte dií- 

iicil  do  canto,    Nos    concertos    inte- 

ressantíssimos 
que   tem   rea- 
hsado aqui  e 
no   Kio   sem- 

pre     recebeu 
os    mais   en- 
thusiaslicos r 

merecidosap 
plausos 
les    não    Ih 
Ia Itaram    tòo 
pouco no f)ri- 
lantc sarou 

do Socieda- 
de de Cultu- 
ra Artística. 
no salão do 
Conserv a t o- 

rio,  perante    uma   concoTencia   sele- 
ctissima.   ovida   de  emoções, 

A   sua  voz.   bem   timbrada,   cheio       fpc   a0t)líC3.d3,S       bcau,  distin- 
de   modulações, de molleabilidade ex~              cfa professo- 
tremo e cultivado com apurado estu- ra de artes opplicados, tem o sua ex- 
do, deliciou-nos com trechos vario- posição no palajete Lara. á Praça 
dos, de eslylos diversos .com a mes- Antônio Prodo. E" uma bella colle- 
ma  perfeição,    fazendo-se   sobretudo       ctanca de trabalhos seus   e de suas 
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Exposíção de ar- A^0 d Ju- 
  lia   Archom- 

tes applicadas. bcau' d'5,in 

  cta professo- 

A >tfi     ÍV.inli  de   AnürnJrt    ê    umn 

nulavf     "\irluosf,.     im   nrtr   üil 
do   canto.     Nos    concertos    intc- 

liemo e tuiti^oda com apurodo estu- rn de üries applicadas, tem a SJü ex- 
do. denciou-nos com trechos vona- posição no palajete Lara. ã Pra^a 
aos, de esKlos diversos .com a mes- Antônio Prado. L uma bella collc- 
rna   perfeição.    íazendo-se   sobretudo ctanea  de  trabalhos  seus   c  de suas 
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i .ueríirn 

r1. no-- 

nos poc- 

f)   aJm - 

inl^or:o 

d,-    Ar- 

n 11Jm11n^ *:c ini * t. -1 [ o t ■*<>-, dn r <t cp11<i- 

nn: t ompc1!'^ :n In iirofr^sorn e dfl 

-. ;ip.:i. n(,/:■' ■ . m-V; f'c dn s sun s niutiit'ft-- 

M/i nui 'o íUC íi irn.rnr nesse", quíi 

:rns ri..jr n.;. -^ no " rcpiniss*'- „ np lo- 
.'';    ■:'■     (-'■,:■ i om      i     rnoiicint, no 

c xni 'n ;n - ' ^ n; i' nn s -.n . ien ''■ - no 

■ jn : i > . :'■ ■ '■ J ; 11 < nrrnc v n, > i >,TI < > ^ 

'■■;, i- c ■•■ n:>r'-~. n^-ios c iiririns, 

-,:icr'')~     ■wn   r^^nnrin   ir1^      tudo    ie- 

qundro " S   [rancisto falfln-Jo nos pns- 

snros_.   todn   cheio   dt-   sirTiDiM idfide  e 

flndurn 

Se hn muito que nilmiríir e nn- 

'urai que nada reste para a v r:N a 

[., de tmto.e..-i if.e talar-se peran- 
'e urna o;>ra requinfndamente or:^ nai 

r arl.sfica. O mesmo se pode di/er 

ie outro» trana.tios da ex ma pro- 

if ssora.     da" 

nfns Mana Pereira de Oueiroz, la- 

t'. de fiorros. C arlota Camargo. 

fraiuisca e Cvr^na Karnos da Silva, 

. lermantina. Mana Augusta [^opes. 

[ Joiores Ke.s. [.ula, a. Mana e An na 

■>)a'-'-s de L^uciroz e Idolma Celeste 

í )arem')s no próximo numero al- 

^urnas pnolo^rapnas cem aspectos 

da exposição e ^rupo de discípulas 

le   ti      1 j,ia   Are ha nine a u 

-c- 

i. d Ju- 

\rchain- 

. distin 

rofesso- 

sua ex- 

i Pra^a 

a collc- 

dc suas 

veinenle omat iaun pno tom de me- 

to; que reveste unia sugestivo latu- 

ra de antigüidade e, por assim dizer. 

de poesia São assim as telas " Lc 

her^er_, " LJardeuse d"oie3„, "* Le Ma- 

dn "A--'- Marm,. e os retábulos 

santos. Jc uma ü zarria imaginário do 

meia  cdaüe      E     oasiin    o    delicioso 

delagens. em suiv 

troboltios e dos 

i.u|05 nomes não 

aqui      São e^las 

r.ia de todos os seus 

de suas distipulas. 

podemos esquecer 

os   fxemos,  senno- 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

r              A    ^ ^^Nt !-KI N^ !A   realizada ha 
Z \        das,   no   Sa.ão do   Conser- 

ta toro.  soot e Fagundes X a- 

.>rnnde   poeta     A.berto  de 

i    positivamante     um    dos 

celsos   literários dos   ulfi- 

Outra   cousa   nân  era  de 

;n = p rado    parnasiano,   de 

ão exalta,   de   uma    emo- 
i. ommumcati vn ,   A  grande 

agundes   Voreila     avulíou 

i;tnp!da   v    serena   no   seu   ex - 

plen !or de imrnorta iidade. evo 

v ada    pela    pa.avra    fluente    e 

encantadora    do    i.lustre   con- 

lerencista 

Mão admira pois que a 

assistência, que era numero- 

sissima e das mais distinctas, 

applaudisse o orador com o 

mais sincero enthusiasmo e 

que os seus admiradores, que 

são mu.tos. lhe mandassen: 
Mores, 

Foi uma linda festa inteU 

lecfual que a Sociedade de 

Lultura Artística dedicou aos 

seus ?ocios. no empenho de 

concorrer para o prazer espi- 

ritual do nosso publico e pa- 

ra o progresso e comprehen- 

são   da   arte    nesta    gronde    e 

Ibeila   cidade 

A    Sociedade   de Cultura, 

que   |a   conquistou   o   titulo   de 

benemérito,    pelo    muito    que 

tem   feito   para    o    desenvolvi- 

mento   das   artes    e   das letras 

cm    S    Paulo,    dirigimos    os    nossos 

efíusivos comprimentos pelo suecesso 

coda   vez   maior    de    suas    bnlnantes 

lê-las. 



T 
Io üas suas aman- 
les. c todos sahem 
vencidos, cxhaus- 
los c semi-morfos 
dessas grandes ba- 
talhas do coração., 

rlies não sa- 
bem amar c prafi- 
L am sempre todas 
as loucuras, todas 
as lasanhas, toda^ 

as proezas, todas 
as marftvilhas e to- 
dos os crimes, . , 
Dor causa dellas. 

I^^rdoe-mc \'. 
: Ai, a , minha se- 
nhora, o dizer- lhe 
que foi injusla e 
■ rucl. F'.IIes não 
ferão olhos Irniço- 
eiros, nem palavras 
bonitas. rcndilha- 
las de Mibfilczas. 
São rudes, mas são 
Mnceros. 

f. sobretudo, mi- 
nha senhora. p^r- 
loe-me a libt rda- 
le. que não en- 

volve orfensa, — el- 
es, . . não andam 
simplesmente á c a- 
ta de casamentos. 
< aptivos sempre du- 
ma chimera, dum 
sonho, dum me- 
leoro iascinaule de 
luz, da eterna mi- 
ragem do eterno 
íimor . . , 

^    P, ilo 

MAN 

-Sabbatina de 
V^, horographia 

\ AO lio quem 
*■ ^ não tenha ou- 
\ido lalor das «ma- 
iorias, celebres 
guerreiras que ba- 
li lavam as morgens 
do immenso no que 

"A CIGARRA.. EM ITU 

Cjnipo Hc gentis senhonta- iluanãs, vendo-^e. no primeiro pia 
Wrtrlfl Sanipíiio. Milcua Tnledt). Marin,! Ho Amara!. Thpre/a 
  Olf/ia   Toledo,   Mana  do  C.   ,S,inipaio.    Kufh   Toledo 

ii) Conceição iirt Amaral 
L,ira no secundo pia"" 
c   Gert%   Sampatn   

Pnal -Bali. 

Mais  dois  aspectos    tirados    para     "\  Cigarra^,    uns   archibancadas   ü.i 
í loresta.   durante   o  ultimo  encontro   entre   o   team   Uruyuayo  e   o   Scratch 

n       Paulista,   do  qual   o   primeiro  sahiu   vencedor.        i 

atravessa o Ama- 
zonas e o Pará 
Mas vê-se logo que 
isso não passa de 
um murcinhão, isto 
é. que dahi á ver- 
dade ha a mesma 
distancia que vae 
do p ao i. ou me- 
lhor, c como uma 
phantasia luculiana 
de um bohemio que 
não jantou nem sa- 
be   si   cedrá. 

E*. não ha du- 
vida, uma bei I a 
lenda, digna da- 
quelle no grande do 
norte, um rio ma- 
ior que o Parahy- 
ba. sem par cm 
Pernam b u c o. se- 
melhante a uma 
porção de à/agóas. 
dentro do qual ca- 
beria uma ilha do 
tamanho de Sergi- 
pe, emfim. um rio 
mais largo que 
qualquer bohia e 
que até parece um 
milagre do espiri- 
to Sctnlo. Quem lê 
isto pensa logo que 
eu sou um folga- 
zão, um gaiato, que 
me rio de Janeiro 
a Dezembro, mas 
se engana ; falo a 
serio : juro mes- 
mo por 5. Paulo e 
Sta.Catharina. que 
o mais considerável 
rio grande do su/, 
mesmo levando em 
conta os do Para- 
ná e Goyaz. não 
passa de um rega- 
to em confronto 
com o no-mar que 
vae dos Andes ao 
Atlontico.depois de 
atravessar ferras 
pobres em minas 
yeraes mas ricas 
em   ntaiío   gn.sso. 

CRYPTON. 

'li . 



;í5gS!ffi^'   ,: 

Elias  náa  Babem 
/AVspo.s/a  á  Excma.   1 

s-    /     ,    UAiev ^cnhoniâ   WA A >   / 

■KI^ÃO. mi- 
nhfi senhora. 

\ . t'\cfi en- 

ganou-se. no 

seu pessimis- 

mo dolonJo. íiliirmsn io collecliva- 

mentc, no ultimo numero d "A Li^fir- 

rh . que "elles não sabem amar . „ 

Nõo, permitta-me V. hxea. que Itit- 

declare, que o contrario é que e ver- 

dadeiro "i.lles . . não sabem amar.. 

Lllas bão de ser eternamente as mes- 

mas creatunnhas Irafeis, frágeis em 

ludo. na ai ma e no coração Por 

culpa deilas i-1 iaivez não. Pode-se 

acaso impedir que uma estrella re- 

luij.i no céo escurecido da nossa 

mocidade. piscando luz de seduclora 

svmpathia, illuminando de suaves cla- 

ndades a ingenuidade santa dos que 

levantam os olhos para cima. numa 

anciã irrequiela de sonho ? Quem 

ha de prohibir ã flor que derrame 

perfumes e accenda manchas vivas de 

colorido para at- 

trahir    os    mseclos __ 

e os beiios da^ ma- 

riposas   ■' 

Mas a flor não 

ama o msteto qu'- 

zumbe, nem a bor- 

boleta que pas1-^. 

nem o pássaro que 

vôa. nem o raio 

de sol que lhe des- 

lisa sobre a fo:io. 
num afago de ca- 

lor : — ama se a 

si mesma, e lodd 

vaidade porque ê 

toda   seducção. 

Por isso o m- 

sec to foge. rui ian- 

do as azas. num 

gemido de tristeza. 

Por isso a borbo- 

leta se escapa ao 

travor do primeiro 

beiio. Por isso a 

ave    conta     meian- 

i. h o 11 c a a i II u s a o de se u s amores, 

í". por isso o sol agoniza, ao desap- 

parecer cada dia. na saudade do ulti- 

mo   adeus. . , 

1 odos soffrem a volúpia do en- 

canto e todos c horam a indifíercn^a 

da   belleza   inacessível. 

Nos também somos assim. Eter- 

namente cegos e confiantes, com mui- 

tas esperanças que só se convertem 

em   desenganos, 

Elias, como V. hxca,. como Io- 

das, terão sempre adoradores e cren- 

tes, na turha-multa dos srquiosos de 

amor I .lies. como eu. como todos, 

ac redliamos sempre ler entrado num 

paraizo de aífectos. eo despertar do 

coração, ahi pelos 15 annos. e vê- 

mos logo. com espanto, que o céo 

está vasio ou que as santas já têem 

adoradores  á   roda   dos  seus  altares, 

Mas a escravidão fica, como nos 

lundos das taças escorre sempre uma 

lagrima de licor ou uma   lagrima de fel. 

A   CIGAKKA ,.   F.M   ITU 

\. Ivca minha senhora, esque 

ceu-se de .lacob no idylio paciente de 

sete annos, do quebrenfo escandalc- 

so de Sansão no regaço encrvanle 

de Dalila. do bucolismo singelo ú- 

tiooz e Kuth. da paixão violenta de 

Paris que ateou a guerra de Irova, 

desses extraordinários romances do- 

deuses que se eslralificaram na mv 

ihologia secular da poesia e das len- 

das, tão cheias de um anlhropomor 

fismo   verdadeiro   e   realista. 

V. I \ca. esqueceu-se de Ioda a 

poesia antiga, moderna e contempo- 

rânea, de toda a somma de senti- 

mento exacerbado no homem pelo lia 

lito ardente da mulher que se ama e 

que se traduz na pintura e na esta- 

fuana. na musica e em toda a arte. 

em paroxismos de desillusão e soíin 

tr.cn to. 

V. Lxca. esqueceu-se de todo o 

heroísmo da cavallana medievo e dos 

valentes soldados que se bafem ainda 

hoje nos campos de batalha, para 

defenderem, com a pátria, as suas 

mães, os seus filhos, as suas espo- 

sasse   talvez,   sobretudo,   as suas noi- 

i,,'- 

/"KlUO   dt-   prol 
^-1      1  rn   pe.   da   e-. 

s    que   e\íiiiiiii«ríiin    prepar.itnrios    no    "Collrijio 5-   Lm/..   <le    llü. 
i para a dirnt i : srs. Oitavo de Aze\i-do Ferreira, Caio Ma- 

i luiilo de OU\cirü. r rrnando K.iuHmfliin, dr José Gonsdlvcs. dr. 1 ohias Moscuso, Clus- 
\O\íí Mafjnus. Pernando Kodn^ues da Silveira, dr. José Frrra/ da A\otla : »entados ; dr. 
I.udüfo Coelho Aprigio Carlos de Macedo, dr. Andrade Maia, inspecfor federal: Au- 
gusto Sampaio ex-prcfeilo de llu ; dr. João Martins, aclual prefeito e depblddo estadual 
e   Antônio  Guimarães. 

\7, Exca. esqueceu-se, numa pa- 

avro, de que o homem, o pobre re- 

presentante do sexo 

iorte é o vime que- 

bradiço e frágil nas 

mãos delicadíssi- 

mos que o torcem, 

muitas vezes como 

a   um   chicote 

E. disse com 

crueldade : " i lies 

não sabem amar„, 

Não sabem amar, e 

nn historia só o 

<nior tielles é que 

tran-.parece e exis- 

te, na sua immen 

sa dedicação de 

loucura, na sua es- 

pantosa doei 1 idade 

de namorados fieis 

até   a   morte. 

Elles não sabem 

amar e alguns mor- 

rem, á similhança 

de Boulanger. num 

suicídio sentimen- 

tal,  sobre  o  tumu- 



'A Cigarra.. 
Rosita 
Ao  Arnaldo Porchal. 

Sabem?...   Essa mulher  que mora  em   frente' 
(Isto entre nós... sem que ninguém nos ouça.) 
Dona   Kosita.   a   esposa do   gerente 
Daquella  grande  labrica  de louça. 

Foi.   no   meu   tempo   alegre  de  estudante. 
Quando  eu  era  um  calouro de  direito. 
A   deusa mais  formosa  e   mais  galante 
Que  fez   bater  meu   coração no  peito 

Rosita.   nessa  quadra que  lhes conto. 
Vivia   de   coser  numa   officina ; 
F.   eu.   todo  dia, ás  seis  da tarde  em   ponto. 
Ia  esperal-a  na  primeira  esquina. 

Ia esperal-a,   tremulo  de goso. 
Com a alma ardendo num  amor que abraza: 
E  como   um   namorado  carinhoso. 
Trazia  Rosa  até o  portão  da  casa. 

Vinhamos  nós.   sorrindo  a   cada   passo. 
Numa   alegria   cálida   e   bemdicta ; 
As  companheiras,   vendo-nos de braço. 
Riam  de mim.  zombavam  de  Rosita ! 

Pelas  manhãs  radiosas  de  sol  quente. 
Nesses  domingos  de  rumor  tão  cheios. 
Depois da  missa,  eu,  invariavelmente. 
Levava Rosa aos parques e aos passeios. 

De luvas brancas, de vestido  branco. 
Ia   Rosita   em sonhos,  pela  rua, 
A   sombra dos jardins sentar num banco, 
E  em longos beijos  me dLzer : sou iua! 

Não ha  palavra que  traduza e diga. 
Quanto gozámos nesse paraizo! 

Ella —uma   ardente  e  douda   rapariga. 
Eu — um   calouro que  não   linha   juizo . 

E em meio desse amor.  dessa  alegria. 
De  sonhos,   de   illusões.   de  tudo  aquillo. 
A s   vezes  uma   nuvem   erradia 
Toldava   o  azul   daquelle  céu   tranquillo. 

E   minha  Mãe.   ao ver-me triste  e   mudo. 
Dizia   então  num  desespero  immenso: 
"Meu Deus.  não lem propósito  isto tudo. 
Este menino anda perdendo   o senso ... _ 
Mas  eu  que   nada  via.   e   nada  ouvia, 
Nem escutava  a  minha  Mãe afflicta, 
No  ardor daquelle affecto  eu só queria: 
— Ser  bacharel,  casar-me  com  Rosita! 

E  horas passava de  tristeza  e  pranto. 
A ler  as  cartas  que  ella   me  escrevia : 
Como  eu  achava   graça e achava   encanto, 
Nos erros de  grammatica  que  havia ... 

Depois...  por um capricho de creança. 
— Capricho  de  que  guardo  a  cicatriz. 
Desfez-se  o  nosso  amor  todo-esperança. 
Como acontece a todo  amor feliz. 
E  devolvemos   tudo   . .   Ai,   com que magua ' 
Mimos  e  flores,   versos  e postaes; 
E   nós  dois, com  os  olhos  cheios  d água, 
Nos  separámos  para   nunca   mais! 

Um  dia,  um  destes dias,  por acaso. 
Entrando  cm casa.   eu  vi,   numa  janella. 
Regando  as  flores  dum  pequeno  vaso. 
Rosita.  a  minha  loira  e  tagarella! 

Comprimentou-me   toda  num  sorriso, 
Como  quem  reconhece  urn   velho amigo: 
Com  seu  arzinho  trefego  e indeciso. 
Chamou-me  ao  lado  e conversou  commigo. 

Fallou-me com ternura c com  caricia . . . 
Tocou,  de  leve,  em  nosso antigo amor; 
No que dizia,   como  por  malicia. 
Rindo de  mim.   tratava-me   'doutor.... 
A  mesma vóz, o  mesmo olhar gaiato. 
A  mesma  cabelleira ondeada  e  espessa: 
E  disse-me  no  adeus!   Não  seja  ingrato... 
Bem  vê, somos visinhos,  appareça,.. 

Mas eu  não  fui.   nem  quero  visital-a ; 
Antes  poupar-me a  dôr dessa  visita I 
Ah.  como quebra  e  morre a minha  falia. 
Quando eu a  vou chamar:  Dona Kosita... 
Não sei...   Mas eu, trislonho,  descontente. 
Passei a  tarde em que fatiei com  ella... 
Como é  formosa ainda,  ainda  moça, 

E duma graça encantadora e bella. 
Dona Rosita, a esposa do gerente 
Daquella grande  fabrica  de louça .. . 

Dezembro,   1916. 
PAULO SETÚBAL. 



UM amigo de um escriptor julgou 
do seu dever odverfil-o sobre 

um artigo cheio de expressões in- 
juriosas, que um periódico finha 
publicado, e   disse-ihe : 

— Creio que  responderás  a esse 
infame  aríigo. 

— Não faço o menor fcnção. 
respondeu o escripfor. depreciafiva- 
mente. 

— Porque ? 

— Porque seria  preciso   lêl-o. 

Como   uma   linda  gondola  de  prata. 

Navega   um   cysne.   ao   sol    nascente 
e  loiro. 

Num lago azul que seu perfil retrata. 

Sob o marulho das folhagens de oiro, 

Como  uma   lindo  gondola   de   prota. 

Sob o marulho das folhagens de oiro. 

Ampla e medieva construcção bizarra. 

Relembra    algum   triumpho   immorre- 
douro. 

Ante  o   zinir  de  modula   cigarra. 

Sob o marulho das folhagens de oiro. 

Pergunta  ao cysne a modula cigarra ; 

— "Porque   passas  tão   triste   a   vida 
inteira. 

Alheio  á minha estriJula  guitarra ?  , 

— "São saudades da    velha   compa- 
nheira ! _ 

Responde o cysne á  modula cigarra. 

"Era tão linda a minha companheira! 

Que collo esbelto! que macias plumas ! 

Cuido inda  vel-a deslisar faceira. 

Entre flocos de alvissimas espumas ... 

Era tão linda   a  minha companheira ! 

"Entre flocos de alvissimas espumas, 

Nella  scismondo,  horas   sem    termo, 
vago. 

Em  noites de astros   ou    manhãs   de 
brumas. 

Hei de morrer contando   neste   lago. 

Entre flocos de alvissimas espumas. 

"Hei de morrer cantando neste lago., 

Do pobre cysne de azas argentinos 

Recordações os mais pungentes trago. 

Ante o choro dos querulas ondinas. 

Vi-o  morrer  cantando neste    lago    . . 

"Ante  o choro das querulas ondinas. 

Com  saudade de  dois navegadores. 

Ha de  viver  neste  castello  em   ruinos 

A   lembrança  dos cysnes sonhadores. 

Ante o choro das querulas ondinos ... 

"Feliz julgom-me os cysnes sonhado- 
res, 

Ouvindo-me entre folhos csconHido. 

Talvez eu soffra mais horriveis dores, 

Muito embora na eterno despedida 

Não conte, como os cysnes sonhado- 
res. 

"Tu. no instante da eterno despedido. 

Da voz esbanjas modulo o thesoiro . .. 

Eu soffro mais, cantando toda a vida. 

Sob o marulho das folhagens de oiro, 

Do que o cysne na eterna despedida.. 

Sob o mdrulho das folhagens de oiro. 

No   lego   azul  que seu  perfil   retrato. 

Navega o cysne ao sol nascente e loiro 

Como  uma   linda  gondola  de  prata. 

Sob o marulho das folhagens de oiro ! 

1—    5.  PAULO- 

Ftverriro dr /y/r. 

— Eu entendo que é prejudicial 
para     um   homem    casado    o    jogo 

— E mais que prejudicial: chega 
até mesmo a ser idiota. A mulher 
descompõe-o. se elle perde, e con- 
fisco-lhe o dinheiro se ganho. 

o 
Ü 

Altâír C   Mirando 



Carías da  Suissa 
 <£>  

F^OUOrMIA.       um 

Gene hra.   s   de   Janeiro tJr   I(}}7. 

dois   amigos    uma    festa    no- 
cturna  ao  ar  livre, em que as 
alumnas de    Isadora    Duncon 
dansaram    5»bre    a    relva   de 

um   jardim  maravilhoso.   Possuía uma 
voz excessivamente   doce,    felizmeníe 
um  pouco  aftenuada pela consfrucçao 

arfis- EK A numa reunião d 
Ias em tosa de um jovem 
arthilcíto. Sobre a corti- 
na de cór neutra que co- 

bria as largas lanellas do fundo 
da sala de^fncavfl se uma ^stafua 
de mulher cm mármore, na pose 
exlahca de budha De um dos 
lados, o piano de cauda lusidio 
e sonoro onde um rapaz de lon- 
gos cabelios negros tocava Cho- 
nm , tie outro, sobre o lon^o 
divan um noeta c um esculptor 
ouviam-no respeitosos. Ladeando 
a entrada, uma vasta bibhofheca 
replt-ta   de   livros   multicores. 

Não era uma festa das que 
fala balsac ou Ciaulhier em que 
houvesse uma riqueza enorme e 
onde cada um procurasse salien- 
tar-se com uma phrase oedantes-.a. 
mais ou menos espintuosa : O foijo 
da chaminé reflectia-se no piano 
e perto do divan. sobre uma pe- 
quena mesa persa, uma lâmpada 
com abai jour nrroxeado dava a 
tudo um aspecto de simplicidade 
elegante, que a conversarão mli- , 
ma e as altitudes ligeiramente 
melancólicas peculiares á nossa ge- 
rarão,   tornavam   encantadora 

O dotio da casa entrou trazendo 
os cigarros e pouco depois duas 
moças vestidas simplesmente foram 
introduzidas, desculpando-se do atra- 
so À mais alta. com uma basta ca- 
be lleira ne^ra ahrada para traz e 
apertada em um rolo sobre a nuca. 
era tórte. tinha uma expressão vfiro- 
nil. talava com um bello timbre de 
voz. vestia casimira azul e fsfudavn 
medicina. A outra, louro, pallidn. de 
estatura mediana trajando vestido de 
veiludo verde garrafa, enfeitado de 
pelles negras, era uma pianista 
eximia que reunia uma execu- 
ção extraordinária a um eslylo 
íinissimo. 

Conversava-se sobre musi- 
co e poesia. O jovem de lon- 
gos cabelios negros comparou 
C^opin ,o Musset e Ra\el a 
Verlaine; o poeta lembrou que 
não podia ouvir Ravel sem 
citar o pintor La Touche e 
aproximou-se do piano, junto 
do qual a loura Wanda con- 
versava com o pianista, em- 
quanto a moça medica enume- 
rava espirituosamente as ana- 
logias entre o poeta Rimboud 
e o musico Stravinsky, Uois 
grupos se tinham ossimj» for- 
mado.      Wanda    descrevia   aos 

Hrnlo 
MARIA  DE LOURDES. iilhâ do Cri 

s    fie    Campos    cm    Genehra    (Suissa ) 

da phrase, enérgica e sem hesitações, 
O esculptor, o arrhiteto e a medica 
falavam dos grandes músicos vicfi- 
mas da guerra — de Magnard c de 
Grana des, 

Daln passaram ao desappareci- 
mento dos anonymos, de todos os 
humildes soldados cheios de coragem 
e de abnegação. Depois o arrhiteto 
lamentou a destruição das grandes 
obras, dessas vidas immensas que 
se chamam : Reims. Ipres. Louvam . . . 
Fez-se um grande silencio. Os Ires, 
o olhar perdido, viam as cathedraes 
incendiados.     Era  a   visão    horrenda 

RENE' ALBERTO EMÍLIO. Rlho dr  Arthur   Conler 
e   d.   Annila   Coelho   Conter   c   sobrinho  do   sr.     Emílio 
de   Monfeverde,   negociante  em  Jacarezinho   (PardiiJJ. 

dos órgãos emmudccidos. dos vitraes 
despedaçados, deixando a luz violar 
a penumbra sagrada. As estatuas 
esguias jaziam mutiladas entre os 
saccos de areia profectores. tão 
frágeis e muteis. O esculplor lembrou 
os admiráveis anjos de Keims onde 

toda a belleza da arte gothica 
dessa arte tão profundamente 
mysthico. se elevava ao seu mais 
alto grão de entensidade. Uma 
nuvem de f.isteso pairava sobre 
a sala. ^Vanda approximara-se. 
deixando o poeta e o musico a 
dialogar silenciosos, monosyllabos 
e notas. Olhou os três, e come- 
çou, com uma voz que a tristeza 
tornava ainda mais suave : -- L 
preciso não esquecermos pelos 
grandes monumentos de arfe as 
creafuras que soffrem : vede a 
Bélgica, a 5ervia e o Montene- 
gro escravlsados e devastados 
Que o mercado de Ipres. a bi- 
bliotheca de Louvaln e a cafhe- 
drol de Reims tenham sido des- 
truídos c triste, é terrível ; mas 
que todo um povo soffra oppn- 
mído. que os humildes choupanas 
sejam violados e as famílias de- 
sunidas, é horrendo. Dizia tudo 
isso naturalmente: apenas os seu? 
grandes olhos castanhos, cober- 
tos de longos cihos. se illumina- 
vam pouco a pouco. ~ Não sa- 
bem quanto é duro a um povo 
chorar sob a oppressão, é pre- 

ciso vèr com os próprios olhos poro 
sentir todo o soffrimento que se ex- 
na Ia dos olhares desconfiados aos 
homens, das canções tristes das mu- 
lheres . . . As crianças que riem, brin- 
cando á beira das estrados poeiren- 
tas, são tristes e as auroras são 
sombrios como crepúsculos. E ainda 
é mais terrível SP o captiveiro dura 
longos annos ; a lueta é medonha e 
sorrateira, os pães tremem ao pen- 
sar que os filhos esquecerão a língua 
e a religião dos antepassados. E no 
entanto, tenaz e consoladoro. a es- 
perança   vive. 

Estava de pé. mutto pallida. 
com o braço e a mão crispa- 
dos num gesto quasi hieratico. 
Picavam os três sentados no 
divan baixo : o pianista, com 
a pesada cabeça apoiada na 
mão, cessava a nebulosa con- 
versa com o poeía. que, en 
costado á parede, junto ao 
piano,  contemplava  a   moça. 

E por muito tempo ainda 
lalou dos povos captivos. Tudo 
desapparecèra em torno. Não 
se dirigia mais aos presentes, 
mas ao universo. Era o gênio 
da Polônia, sobrchumoiio e ge- 
neroso. Iodos, colados imogi- 
novam nesse momento ouvir 
os queixumes de um povo intei- 
ro.     Era    um     soffrimento    tão 
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'Sân Paula -TenniB,, 

Grupo  de  sócias  do   "5    Paulo - Tennis„  — Campeonato  interno  de   IQ16  (3ingle  Opcn). 

H Cigarra,, em Bolucatú 

Grupo de senhorilas posando  paro   "A   Cigarra.,    no  Gabinete  de   Leilura.    de    bolucalú. 
por   occasião   de   uma   festa   ali   realisada. 



"Traços   de verdade. 
—&  

Àb. orrecida    coisa 
verdade 

VI 

os cnconfros Iran- 
lk»5 na esplanada 

ciníí dn pelos muros 
ancesírfies . . Ameias 
crenados ! Forrcões 

solitários íortalezn deserla. igreja 
sorTinolti^n. n dormir circumspecta 
c     anliiiii . . i rescas    5omi)ras    de 
arvores  anulas ' 

O   sol   não a   meonunoda  ? 
Absolutamente  ! 

1 1 

[Carrancas,   penedias  c  oifõcs. 
Deixamos  as  escadas   carco- 

mi d t-.s     rolos    deslroçns    de     lempos 
mctiievaes 

lllectricos e autos rodam com 
fragor levando i)urc- 
cratas c burtjuczes 

i* n s s e e rr o' 
pela beira d<i5 ca- 
naes 

O   bur^ie/ : 
Ojnl    foi    c 

despactio  f 
O   Ijjrotratd : 
"Sim.   Pt-los ca 

naes tompe lenícs   .. 

— uma   vi ia.   um   sol   de   verão — fo- 
dis   05  coi-ins   Tóles 

OMio para meu ami^o. Meu ami- 
go me oi li a cm torno de nós — 
o  deserto. 

— Pois  é  verdade I 
— [-'   verdade  ! 

V 

■ - Não gosfo cia maneira por 
que   escreves 

— Não   ?     E.   porque   r* 
Não manténs até o iim o 

mesmo tom. Zombas de quem te lê 
hmfim   —   não   és   sincero, 

-    r.ngano  '    O   que   fe   desagra- 
da   c   a   muitos,   «ao   os   —   fracos  de 

que   pontuam   o   que   es- vcrdttdt 
crevo. 

ííi 

11 i 

- hcilfl, lenla- 
dorn mulher que pas- 
sas l Vij o olhar fa- 
minto que Ic lfim,a 
o dts^iac,ado. o po- 
bre homem porndo 
á esquina di vida ! 
[3j-lhc uma esmola 
pelo amor de  Deus I 

A bella c tenta- 
dora mulher olha- o, 
Um olhar lodo ío^o. 
vulcânico, plulonico, 
cem jiráos á sombra ! 

Olha-o e ... vac 
falar com outro o 
quem  ama. 

IV 

— A vii)a é um 
encanto, meu velho ! 

- F,'   vcr.lade I 
II passam os d >Í3. 

jovens, bellos. filio 
— um anjo, uma ou- 
rora. unia . . . todas 
os coisas beilas. Llle 

A uma morta. Para  "A Cigarra 

\ 

Emmagreces, enfermas, agonisas 
e morres nessa abrupta gradaçao... 
E a terra amiga que tu já não pisas, 
abre a garganta e acolhe o teu caixão. 

Chcro-te.   Pelas minhas faces lisas, 
rola o pranto que as grandes maguas dão. 
Morta !   Com a morte, tu me martyrisas. 
Sinto que estala, em dor, o coração ! 

Tinhas o braço meu, mas foste á terra, 
foste á mudez da sepultura, ao bem 
que a paz da morte a tanto olhar descerra... 

Dar-te-á repouso, dar te-á paz o Alem, 
mas o abraço da argilla que te encerra 
não conterá o ardor que o meu contém ! 

Aborrecida sim Aborrecida 
como  a  necessidade. 

Lèsíe que hontem aquelie rapaz, 
alegre e jovial, admirado e — inveja- 
do    — deu   um   Üro   nos  miolos ? 

Soube repentinamente da verdade ' 

VII 

- - Ouviste fallar. ensinaram-tç 
certamente acerca doquellc Nazareno, 
muito amigo e muito santo, que le- 
varam   á   cruz ? 

A Piiatos disse elle ser a pró- 
pria  Verdade 

VIII 

A^ora vês    aquelie     burguex 
pansudo e nsonho. confenfe e cheio 
de si — que pfssa -- compenetra- 
do  >., . 

Não   conhece    a    verdade. 

IX 
Observa esse ca- 

valheiro emproado 
com um fraque enor- 
me, gallinaceo. de 
óculos escuros, ar 
impenetrável e con- 
victo ? 

P- um feliz. Jul- 
ga ter descoberto a 

verdade, 

x 
ti tu mesma — 

ó rosea boca. olhos 
divinos, rosto celes- 
tial -— que me falas, 
me vês e me enlon- 
feces — já demoras- 
te o pensamento .na 
velhinha que cor co- 
va junto de 'i, en- 
gelhados o rosto e 
a   alma ? 

Não ? 
Por Deus I Não 

lhe ponhas sentido 
e — para tua felici- 
dade e para a mi- 
nha — olha põra o 
frente — alto e se- 
renamente — conti- 
nua o ser um hym- 
no á belleza da 
Vida I 

■ 
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nobre que reunia o 
'amenlo e a desola^õo 
ilc toiJos os captivos 
l m instante ca!ou-se. c 
o poeta murmurou, co- 
mo num sonho Polô- 
nia ' hlla continuou a 
lalar. lembrando os 
costumes do seu povo, 
as festas Je Nalal c 
de   Paschoa 

Pouco a pouco a 
medica começou a pe- 
dir explicações e a 
conversa ?e ^eneroli- 
sou sobre a arte po- 
laca 

Accendeu-se em ci- 
ma da chaminé o fo^o 
e. pouco depois, a 
nQua fervia para o 
chá, 

Novos     QrupOS      se A    dirctlor 
formaram    O  poeta   re- 
citou     um     trecho     do 
livro   admirável  do hin- 
du      Fagou.     intitulado        ___^__ 
■* Olferenda     Lvrica .,. 
W anda   locou    o    extranho    "Wouve- 
menl_    de    Debussy.     5ob     os    seus 
dedos   açí^is    a^    teclas,    ligeiramente 
ali incidas,   resonavam   com   rapitiez   o 

A  CIGARRA.. I:..\\ CAMPINAS 

-i-dc 
■A   CiOarr, 

■ptifa.io   ADIO 

nl„iin6.   o«   . 
,.   1 nho,   Or 

f P."«- 
10   ár.   fc-tíi 
-     Raphftp! 

phantasliro e confuso norborinho 
<\os felicitaram-na, nofando-lhe 
incessantes   progressos. 

A s   onze   e   meia   partiram 

a lua fria renetia-se 

vo 1 u p t uosamente no 
<! eio soceijado do l-aijo 
l.eman, O architecto 
olhou a pequena po- 
laca embu(,ada em u n 
ifrande manto, a r ir 
dos gracejos do 10 
vem f studante quan- 
do esta narrava a O\Q- 

t;ão feito em \ienna a 
uma grande cantora 
aürmã a quem o povo 
atirava fiãres e que 
ped^ repetidas vezes 

Farinha ! Farinha 1 Na- 
da transparecia da fi- 
gura heróica de (,ouco 
antes : ella percebeu 
que o mo(,"0 a olhava 
fixamente, procurando 
compreht-ndcl a e sor- 
rio, rile vio então que 
não tinha sido uma 
illusão passageira. \)c 
lacto. ella trazia escon- 
dido preciosamenle nn 
se'0 todo o ideal da 

sua Pátria e a doçura e a hrmeza 
com qup sempre se exprimia, eram 
os   atribultos   de  sua   nobre   raça 

ÀLBF.RTO CAVALCANTI. 

nlo^raphaH.i 

,,lr    .Ir    Ar 
ír,l, 

4'F\ Cigacca^   na Buerra 

Grupo de médicos plioloi;rapliíidos no setlor de Chambery. da linlia da frente de França, vendo-se na se- 

cunda fila, marcado com uma estrella no peilo. o dislinclo clinico brasileiro dr. Nelson Libero, muilo 

conhecido  em  5.   Paulo.   (Pholographia    enviada  especialmente    à    "Cigarra.,    pelo   dr.    Nelson   Libero). 



Livros   de   Ü030    do    RÍO 

MAIS dois livros de João do 

Rio. Em dezembro, "os 

chronicas e frases de Go- 
(Jofredo de Alencar.. — agora. *'Pall- 
Mall-Rio, de José Anfonio José... 
Como se vê. um grande esforço, 
compensado admiravelraenfe pelo suc- 
cesso da livraria que lal appareci- 
menlo  dcferminou: 

* Pall-Mall-Kio.. é a narrativa, 
dio a dia. do que foi a vida carioca 
no inverno de 1916. Quem lhe fo- 
lhear as paginas ha de. no fim, 
sentir de não ter estado no Rio. 
nesse anno em que toda gente tanfo 
se divertiu. Mas essa supposição 
será errônea. À season carioca de 
1016 esteve mais ou menos egual á 
dos outros annos. Apenas. — e ahi 
está a grande victoria do novo livro 
— José Anfonio José. o principe 
dos chronistos "encantadores.,, pro- 
va nos seus deliciosos "Pall-MalL 
que nessa terra maravilhosa vive uma 
grande sociedade, cheia de refina- 
mento e cheia de arte. Seus escrip- 
tos rehabilitam a alta rodo carioca 
e fazem a justiça de lhe dar foros 
de  grande  mundo elegante. 

O Godofrcdo de Alencar ? Que.n 
haverá por ohi que lhe nõo conheço 
as chronicas. cm que é debuxoda 
uma nova eslhetico do vida. Dos 
personagens em que se desdobra 
Paulo FWreto. elle é. sem duvida 
olgumo. o que vem móis directomcn- 
le de sua olmo. Elle é méis Poulo 
Borreto do que João do Rio, do 
que Jõe. do que José Antônio José. 
Quem conheça o grande artista e se 
tenha alguma vez encantado com suas 
opiniões sobre literatura, sobre o 
vida e sobre orle — ha de forçosa- 
mente vêr o reflexo direcfo de seu 
espirito,  na  personificação de Godo- 

onde esses festejos costumam ler 
mais   brilho. 

"MATTE REAL., 
A "Hervofeira Americana,, de Da- 
vid Carneiro & Comp.. de Curiliba. 
expõe acluolmenle na vitrine do "Es- 

frcdo de Alencar. O novo livro com 
as "chronicas e frases,, é o espelho 
da alma de Paulo Barrelo e, conse- 
quenlemenle, é o rellexo encarlador 
de  um cspiriío  privilegiado. 

Por isso, sem duvida, o seu suc- 
cesso sem precedenles. que já forçou 
a tiragem de novos milheiros para 
allender aos pedidos dos que amam 
a  verdadeira  arte    literária   de  João 
do  Rio e  anceiam pelas suas   novas       grande consumo em 5.   Paulo, 
producções. 

Clixir de Nogueira 
Empregado cem sue 

todo.,, á Praça Antônio Prado, ex- 
cellenles amostras do acreditado pro- 
dueto "Matte Real,, premiado em 
muitas exposições nacionaes e extran- 
geiras com medalhas de ouro c hon- 
rosos diplomas. 

O   "Matte   Real,,   é   superior   a 
todos os   seus   congêneres   e  já  tem 

Agora foca esperar 
"No tempo do Wencesláo.. 
— livro de critica aos nos- 
sos costumes políticos e 
"Sesano . —série de con- 
ferências, que. natural- 
mente, vão ser de novos 
suecessos do querido e 
popular membro da Aca- 
demia  Rrazileira. 

C   J. 

C arnãvãl 

n° próximo numero. 
'A Cigarro., publi- 

cará, como nos onncs an- 
teriores, uma vosta repor- 
tagem photogrophico sobre 
o Cornovol, em magnífi- 
cos c nítidos clichês. 

Dondo o maior desen- 
volvimento possível o esso 
reportagem, "A Cigorro.. 
procurará oponhor os as- 
pectos móis interessontes 
sobre os oroximos feste- 
jos cornovolescos, desfo- 
cando diversos reporters 
photogrophicos nos pontos 

cesso nas seguintes oic 
lestias- 

E- rophtilaj. 
Darthroc. 
Boubu. 
Booboof. 
laflammacfcs do utprn 
C«rrinento dos oavio 
Gonorrb^as. 
Carbuorulos. 
FistaUt. 
Espio bas 
Cancro?   venereos, 
Rachitlsmo. 
Flores branca. 
Llceras. 

I Tumores. 
i Sarnas. 

Cry&tas. 
| Rheumatisuiu em geral 

htanebas da pelle. 
Affefçfles Syphililicas 

j flreras d» bocea. 
\ Tumores Untnroa. 

AffecçOes do fígado. 
Dones no peito. 

| Tumores aos ossot. 
Latejamento    das    -<■ 
rias,  do   pescoço   e   1 

! aalanante,      •> 
totfaa «■naolet 
tlttS   prevenia» 
!••   do    Mua0U< 

Cncontra-se e: 
tedas as pharmacr 
drogarias e casas q- 
vendem drogas. 

■IMATURA DO OBlfifKAt 

BRANDE DEPURATIfO DO SANGOE 

Sabonete   Suzette,, 
Constituído por produclos soperiores e agra- 

davelmenle perfumado é o sabonete pre- 
ferido para a toilette. Dá * pelie mteieza 
e    frescura. 

Pó de Arroz   'Suzette.. 
Finíssimo, adherenle e delicadamente perfu- 

mado, é o melhor para os cuidados de 
loilelle.    Amaria e embellega a pelle. 

BRANCO   E   ROSEO. 



Lacta 
Sinos, (ocae a  rebate ! 
Rufae, tambores   da   serra! 
Surgiu hoje  um  chocolate 
Que  é sem  rival  sobre a  terra... 

O  mundo,  neste  combate 
Que  os  continentes aterra, 
— Com  este bom chocolate 
Consola  as  maguas da  guerra. 

A  fama  do artigo  novo. 
Correrá  de  povo  em  povo'. 
Soberba,  esplendida, intacta I 

Si  alguém  perguntar,  á tôa, 
— Que marca   é   essa tão bôa ? 
Respondem  todos: 

— E' LACTA l 



Partida municipal. 

hm orna : a mesa que presidiu, no Salão Germtnio. a grande reunião de installação do Partido Municipal de 
S. Paulo, no momento em que falava o dr. Azevedo Marques. Em baixo : os membros do Direttorio 
e  Conselho  Superior  do  Partido  Municipal  de  S.   Paulo,  posando para  "A Cigarra„, na mesma reunião. 

Aspecto co Salão Germania, duranfe a sessão inaugural do Partido Municipal, recentemente  fundado   nesta 
capitai por influentes vultos do eommercio e da industria e representantes de outras   classes sociaes. 



u MA curiosa  e  importante exposição na 
vitrine  d' "O  Estado de 5.  Paulo,.. 

A/lâllÇ      IxCâl,, .    produclo  c/a   Hervaleira   Americenii.   de  David Carneiro  &   Co     -   de 

Curilyha.   acluõlmenle   em   exposição   na   vitrine   d "O   Estado   de   5    Paulo.. 

ESTA   fabric 

em  consu 

ca, a mais imporlanle da America, offerece 

mo publico o que ha de mais fino em herva 

Matle, tendo o seu artigo obtido sempre os mais altos 

prêmios em todas as exposições, nacionaes e extran- 

geiras, como se verifica pelo numero extraordinário de 

medalhas  e  diplomas  concedidos  aos  seus fabricantes. 

O Maífe "Real,, é um chá superior a qualquer 

dos seus congêneres extrangeiros, e isso vem attestando 

o   importante   consumo   que  está   tendo   n este   Estado. 

Depositário  e  único  concessionário para   lodo  o   Estado 

R.   15 de Ni ovemoro. 
Chrisíiano   Torres Júnior (SOBRADO) 

Ca/Ac/ do  Correio.   19 ^   1 elephone.  5114 
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V CrmUtín ^ Pr. Eduardo França 
Si quereis digerir bem, se quereis obter ezcellente paladar e appctitc; 
se quereis fortificar os nervos; se quereis, emfim, rejuvenescer, adqui- 

rindo o bem-estar do corpo e do espirito, bebei todos os dias, 3 ou 4 cálices 
do radio - aperitivo Indiano : — V EI RIVIU TIIVI. 

m ncontra-sc cm todos òs hotéis, restau- 
rantest cafés» botequins e armazéns. 

FABRICA : Rio de Janeiro = Av^ Mem ác Sát 72-76 
mÉÊÊÊm ^ ^iiliiMIiftéMir i^MÉteMa 



"A  CIGARRA. 

Dfty Z-CÍTbRfV 

so  c  torlou   n,s copio- 
.sas  troncos,   repreaen- 
ativas da sua for(,« 
Assim o venceu Doli- 

Ouem sabe se oU 
iíuma das genfilissimas 
leitoras não dominorá 
também — pelo cora 
(,«o — o dr, Mello No- 
gueira,    excellente    ra- 

so,    original    t- 
mferessanti s si- 
mo   c  este   qut- 

A    Cigarra   . 
[ suieita ao arbí- 

trio de vv.exfls 
Deve o dr 

Mello Noguei- 
ra usar, icmo até no presente, essa 
mda barb^ ã nazarena, que lhe fica 
lão bem na paliidez do seu rosto íi 
■ 10. delicado, deslacando-lhe o brilho 
profundo dos olhos ou deve rapar 
d caro toda. como um "snob, da 
^cravÃo aclual. imitando os práticos 
norte-americanos  J 

['He esta promplo a submetter-si" 
a imposição do maior numero de vo- 
tos e, por esMm dizer, está entre a 
tesoura e o pote da bnlhantina , 
numa atjnevíot.ão de stoico. para com- 
prazer   jom   a  vontade do  bello   sexo 

I3irão vv. exeas. que este con- 
curso  é   infdnlii.  bizarro,   pelo menos, 

Sf|(i.    Mas   notemos duas   coisas 
Primeiramente,  esse dislineto  mo- 
t,o  dá    provas   de   uma   coragem 
pouco vulgar, sacrificando ou con- 

servando    os    seus    lindos   ep- 
pcndices    ca pi 1 lares,    conforme 
a   corrente  dominante   entre   es 
gentilissimos iriloras d" "A   Ci- 

garra.,   e. em   secundo loiíar.   rsla 
idt-a   singular   revelará  o bom gos- 
to   das pessoas  que   vierem lançar 
o   seu   voto   nas   urnas,     para   de- 
nmir   uma   questão   que   os   repre- 
sentantes do   sexo   feio    não    sou- 
beram  c não conseguiram resolver. 

5ansão, minhas senhoras, obe- 
deceu   promptamcnle    a    um    voto 

Dr.    Mello   Nognch 
(com   barbnl 

Dr.    \Ullo   No^urira 
(sCm   barbnl 

paz. optimo partido, etc. etc, 
Mas isto não é por emquanlu 
um annuncio de casamento, em- 
bora certa indiscreçõo, sohida 
uma vez ntslas paginas, p re- 
solvesse o futuro de um lindo 
par de noivos, Ouem sobe se 
o distincto moço pretende recai- 
citrar no sentimento, e provar 
menos facilidade em se deixar 
prender aos encantos de vv, 
exeas. do que sacrificar os bos 
de ebano luslroso da suf, barba, 
talhada em   ponta   ? 

Não é, portanto, a banalida- 
de que entra em jogo. Trata-se 
de dar um cheque mate na opi- 
nião dos homens, que se não 
entendem em questão tão deli- 
cada,   como.   altas,    se   não    en- 

VA 

DE SABOR AGRADÁVEL DE PROSADA EFFICACIA 

DESCOTT 
V 
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Poeta  nephelibata 
De compor ouvi que  trata 
Um poemeto de amor. .. 
Calculem  o   vasto  estrago 
Uue vae causar o aziago 
Nas letras..  C^ue dissabor ! 

l>as  cartinhas   publicadas 
Nas   eolumnas   adoradas 
Da  "Gigarrinha"   catita, 
Sobresáem,  com  certeza 
Pela   graça   e   gentileza, 
As missivos de Haquita. 

Si descubro eu «juero  ver 
—    Quem  assim  pode  escrever, 

Narrando  casos  de  amores. 
Bem  n 'o sei que é senhorita 
Intelligente   e   bonita 
E   de  olhinhos   tentadores... 

Assim  é, "Oigarra"'  amiga, 
Que a tua doce cantiga 
ísao  encontra  outra  rival.' 
E  além   disso   és   requestada 
lJor toda a moça, e adorada 
Pelos  moços  em   geral. 

Para o  numero  vindouro, 
Que ha de ser bem um thesouro 
De arte e  literatura, 
Prometto   uma   reportagem 
Hensacianal   na metragem 
'E   de   Momo   uma   aventura... 

RIMAS   NOVAS 

Para a "Cigrara") 

IV 

"Melhor  será  que se julgue 
Pelo que a "Cigarra"  for..." 
E eu digo:  é mesmo um  primor 
Que ê mister que se divulgue 
Por esta terra de amor. . . 
Que a sentença se promulgue : 
"Melhor  será   que se   julgue 
Pelrfi  nnfl Sí "Cigarra"  for. " Pelo  que a 

E' maravilha de arte, 
E' mimo -de perfeição 
Bem  m'o  diz  o  coração 
E o mesmo é  por toiía a  parte. 
Das  bellezas  da estação 
A  "Cigarra"  é  o  baluarte, 
E'  nmravilha de arte, 
E' mimo de perfeição I 

COBNELIO   PIEES  EM  SCENA 

(Provável resposta do apreciado 
poeta ■caipira á "feia que se re- 
conhece", falando ás musas). 

Vancê   disee   que   eu   sô  feio, 
Eu  não sô  tão   feia  ansim. .. 
Foi  despois  que  vancê  veio 
Que  pego  fiura  ni  mim..." 
Bi  mió  «juem   ri  pro   fim 
E véve sem arreceio... 
Dô-lhe <ie  graça  o  conseio, 
Meu   fermoso   cherubim. 

A "Cigarra" tamem leio, 
Que é minha frõ, meu jasmim. 
Vaaicê   quebro   seu   espeio 
E despois falou ni num.... 
Pro  morde ■muito «arnâm 
Que os seus lábio é tão vermeio... 
Mas eaçõa c'o seu Corneio 
Não é, .não, de um aetfhml.., 

VI 

Poeta  nephilibata 
£  estudante  appJicado, 
O   meu   nobre   retratado 
A todos, bondoso, acata. 
Eu me lembro de uma "rata" 
Que elle deu, pobre coitado, ' 
Num   cinema,   apavorado. 
Indo ao mesòno de alpercata !. . 

Magriças  como um  palito 
(iNao é fome que o emmagrace. 
Tem  o olhar feito de prece 
E o coração de granito.. . 
E'  triste como o delicio. 
Como o céu <jue se escurece, 
Nem é  feio  nem  bonito. 
Mais   a   iim   mono   se   parece !. . 

BESTONADA 

Quantos   barcos   em   meio   do   mar 
Lalto 

Luetam instantes vão ter ao fundo f 
Quantos  repousam   nesse  mar  pro- 

| fundo 
Que sempre traz o nauta em sobre- 

[saltof 

E quantos, logo no primeiro assalto 
Do temporal, tragados num  segun- 

|do T 
E  quanta voz de nauta moribundo 
Da  onda  calou-se no primeiro saltof 

Ah!   eu   também, em   meio  á   tem- 
[pestade, 

No   mar   do   amor,    arrebatado   o 
leasco 

Do   batei   da    Esperança,   ao   mar 
[ clamei! 

Água, só água em  toda a  imroen- 
|sidade... 

Elle  bateu  a quilha  num penhasco 
Chamado Ingratidão, e eu naufra- 

[guei !. .. 
" La   dame  á  voix   d 'or. " 

A*  HORA DO CHA' 

" Peço-lhe fazer o favor de pu- 
blicar no próximo numero d "'A Ci- 
garra" Atas notinhas tomadas 
sabbado, na Casa Branca, á hora 
do chá. 

Nina Fajardo, "três cbaranante" 
com um. vestido cõr de rooa que 
lhe fica muito bem; Celeste Halles, 
um "bijou": as Lemes assíduas 
habitues da Casa Branca ; Dinorah 
Carvalho,' sempre pensativa. . . ; 
Carmosina Araújo, de uma irre- 
sistível syimpathia ; Maria Aran- 
tes, de uma meiguice angelical; 
Odette lievy acorrentando cora- 
ções com seu divinal sorriso ; Ne- 
nê Bueno, atrapalhada com a coa- 
lhada ; •Maria de Dourdes. muito 
graciosa ao lado do seu noivinho; 
Hebe, com ciúmes de alguém...; 
as Ladeiras, muito risonhas; Nair 
C, com saudades do priminho; 
Joanninha Penna, muito engraça- 
dinha; Nena de Camargo, ficou 
triste quando ouviu tocar "Sauda- 
de eterna". Poroue será T Alguma 
aiiwmrlii demoraoa... ; Joaninha 
Piado de Virgilue, a verdadeira 
violeta, pelo sen encanto e pela 
sua modéstia; Cecília FMtre, con- 
taado muito enthuoiasmada im 

*tmo oe ptaan- 

tasiará este anuo; Jisther Conrèa 
Dias, samloMSeimá  do Bio. 

Bilou, saboreando um delicioso 
iorvete para esquecer a ingratidão 
de sua amada; Horaoio, partici- 
pando a um grupo de amigos que 
agora está captivo de uma oi- 
iihá. .. Boberto Pereira Bueno, na- 
da tomou e somente enganou o es- 
tômago com cigarros.. . Falta de 
arame t ; Dr. Leonidas Mendes, 
muito satisfeito por estar rodeado 
ie amiguinhas. mas depois... te- 

ve de pagar as despezae; Carlos N. 
entrou tão paJlido na Casa Branca 
que até peasei que Mr. tivesse en- 
contrado com a sua sogra ! ! Foi 
ÜWO   tlMJWBO ? 

Mario B. C, eternamente lasti- 
mando a perda da sua Julieta; Ca- 
lixtrato de Almeida, com idéias de 
tirar o bigode. Uh! não faça isso 
porque a sua menina gosta moito 
de bigode; Álvaro Brito, até para 
tomar "chã", Mr. não tira o cha- 
ruto da boceaü! Livra! ; Dr. A. 
Aguiar, com a barba dentro do co- 
po de refresco!!! Ainda não ae 
acofttumou com a barbinha T B' 
caso de tiral-a ; Dr. Wercingeto- 
rix, desolado por ter queômado a* 
sobrancelhas.     Não     fique     triste, 
Eorque   "ella"   já   se   conformou ; 

azaro   de   Camargo,   o  meu   apai 
xonado;    Plínio   Moraes,   elogiando 
a fina "elite" ^que freqüenta a Ca- 
sa Branca. 

Agradeço a publicação desta e 
*e fôr attendida, mandar-lhe-ei 
mais novidades para o outro nu- 
mero. 

Da  amiguinha —   Paquita. " 
I CABTA  DE  CAMKHAS 

' " Apezar de não ser campineira 
de nascimento, sou campineira de 
coração. E é por isso que constan- 
temente vou a Campinas assistir 
ás boas festas que Ia se realisam. 
As moças de lá são dotada* de 
uns coraçõesinhos encantadores, e 
cheios de bondade ! Estão sempre 
ás voltas com festas de caridade. 
U produeto dellas reverte em be- 
neficio de alguma instituição d» 
caridade  merecedora. 

Ainda ha pouco, promoveram al- 
ias uma festa, ou, antes, um "fiye- 
o-clock" em beneficio da Mater- 
nidade. Bealisou-se essa festa ao 
Club Campineiro, e foi verdadei- 
ramente encantadora, vendo-se re- 
unida toda a graça feminina cam- 
pineira, ostentando lindas toileftes 
•'á vendeuses" e servindo o chã e 
chocolate com a graça e gentileza 
que  monopolisam,  quasí. 

Vimos lá : Sophia Caveraaazi» 
jovial e bella e que com tanta ar- 
te pintou os menus da festa, foi a 
vendeuse que melhor me senta; 
Sarah Lobo. trajada de tango, ale- 
grava oe salões com seu sorriso an- 
cautador; Cinyra Convés Pinto, na 
sua alegria, escondia saudades de 
8. Paulo; Edith e Helena *****, 
borboleteando de mesa em mesa, a 
todos sabiam captivar com aoa 
prosinha amável e delicadeza aK- 
trema; Octavia Maia e Valenttaa 
Penteado, as distinetas disseuses 
can^pineiras. foram gentis gar^o- 
uettes; Aana Esmeria Lobo, repre- 
sentando a Cruz, Vei inulhs, «oeeor- 

■■ 



tendem jamais em questões de moda e 
de bom gosto. 

São VV. Exas. as rainhas da moda 
e do bom gosto. Deixam-se guiar pelos 
seus caprichos. Vamos ver agora como 
tratam um caso concreto de solução 
tão arrevesada. 

O raarlyr da confradicção ahi está 
prompto ao sacrifício ou á apotheose. 
Queiram resolver e mandar para a 
"Cigarra,, os seus votos que, na im- 
parcialidade de sempre, serão apurados. 
Deve o dr. Mello Nogueira continuar 
como um explendido exemplar de Na- 
zareno ou figurar como um yankee puro 
sangue ? 

"To be or not Io be, lhal is íhe 
question  

Respondam todos enviando suas. 
cartinhas á  "Cigarra... 

V V 

ALFINETADAS 
■'Bon jour. ma elrérp "ISgale" 

gentil !"" 
Me« eompliments. 
" Uff ! yue calor!" K' o que 

estarás a dizer aos teus botões. 
K em verdade te digo que o calor 
está terrivelmente caustieante. 
Apollo, o deus da luz, ha de estar 
furibundo para assim dardejar os 
seu^s raios pela crosta deste nosso 
belliooso  planeta. 

Neste andar, todos nós morrere- 
mos da insolasão e tu irás crestar 
as tuas lindas e fragilisaimas azas 
nas   auriflamnias   solares I 

Alais, sejamos poetas ! ilsqueça- 
mos o calor e vivamos dentro cias 
nossas i Ilusões e das nossas espe- 
ranças... iSupportemol-o como si 
fossemos os estoicos de Hparta, e. 
como os sonhadores ito Hélla-de, 
ergamos-lhe uma saudação uni- 
sona : 

"Apollon, dieu du soleil e de Ia 
lumiére, Hiélios ; toi qui imiris les 
fruits et parfumes les fleurs, toi 
qui ne dardes sur tíhodes que des 
fleches armées de roses, salut ! " 

8alve, AjK)llo ! 
Passa um lenço em tua fronte, 

limpa o suor, impa de contente, e 
vem cá fora saudar a luz, fonte da 
vida e da inspiração, vem prestar 
o teu culto de veneração ao Sol, a 
Phebo, o deus sagrado da Índia, a 
Açollo, eingido por uma coroa de 
raios, e qae nos vê da esphera lu- 
minosa do Azul, poeta ! 

ü tu, "Cigarra". continua a 
marcha victonosa que encetaste, 
voa pelos jardins floridos da so- 
ciedade, canta mos lares onde vibra 
o coração da moeidade, embala-os 
com teus cânticos sonoros, inspira- 
os para que possam mais tarde re- 
conhecer entre o verdadeiro amor 
e a iliusão  da  felicidade ! 

.De ta fidéle — "La dame á voix 
ctor". 

Si as minhas  alfinetadas 
E indiscretas tesouradas 
Sempre  causam,  sensação, 
Hoje a gratidão  me obriga 
A vir-te saudar, amiga, 
"Cigarra" do coração. 

Eis porque, calma e inciemente. 
Aqui me tens novamente 
Na missão que me propuz. . . 
Agora é mister (jue eu faça 
Recordar a tua graça 
Que tanto prende e seduz. 

Eu hei de sempre adorar-te, 
A ti, que és mimo de arte 
E filha da seducção, 
U  que sinto immensamente 
E' ter  no peito somente 
Tm  pequeno coração. 

Um só coração  no  peito 
A pulsar insatisfeito 
iBepleto  de intenso amor, 
.\tas deveras pequenino 
Para  o  affecto  femenino 
Conter, que te voto. flor. 

Ah I   si   eu   tivera  trezentos 
Corações,  que  bons  momentos 
De alegrias  eu  teria ! 
Amaria   a  toda  gente 
E a ti  daria, contente, 
Toda a minha sympathia... 

(Eu    bem   mereces,   "Cigarra". 
A  hosanna  de uma  fanfarra 
Ou  <1e  clarins  á surdina. 
E 's mais que o insecto da lenda. 
Tn. (^ue és das moças a prenda, 
A  jóia  mais pura  e  fina. 

E 's   mais   que   tudo  —  és  teteia 
De   valor.   ^ía  Paulieéa 
Nem  uma moça te esquece 
E é  tão  grande a tua fama 
Uue por tudo ha a azafama 
Sla procura,  que mais cresce. 

A   tua    venda—estou   pasma— 
Ao   vendedor  enthusiasma 
Tão immensa que ella é. 
Portanto alcançaste a palma 
E   assim cantando, assim calma. 
Conquistarás   tudo,  até ! 

Teu director, jornalista 
De pulso rijo. ó revista, 
Fez-te   artistica   ao   rigor. 
Amam-te todos, "Cigarra", 
C^ue ante a ti tudo se esbarra. 
Perde  a   fama,  perde  o ardor... 

Outra não ha que te iguale. 
Ao som mesmo de um  timbale 
Ou   de  elogios   reclamistas. 
Não   ha   e   nem   pode  haver 
Revista assim a esplender 
Por estas plagas  paulistas. 

Agora começo a lida 
E aqui  estou  de fronte erguida 
A criticar quem merece. . . 
iítuito  cuidado,  portanto, 
Que eu tudo, maldoso, canto 
E minha alma nada esquece.       > 

Um  incêndio !   Pobre velho ! 
Jtereoes bem um  conselho 
De "Ia dame á voix dor" : 
Deite  disso,  seu  velhote, 
Uue essa pequena sem dote 
Vale mais que teu amor... 

Tu  trazes, que amolação. 
Em  fogo  o teu coração 
K  uma rosa  na  lapella. . . 
Mas  repara :   tu  és feio, 
E'# velho, imberbe, e eu receio 
Que  batas logo a "canella". . . 

Continua   na   berlinda 
Da voz maviosa e linda 
Da amiga Alice um  pedaço. . . 
E a Olga mandou 'compor 
Um melodrama do amor 
Que   lhe   dá   grande  embaraço. 

A Dulce é a mesma mocinha 
Sempre  terna  e   boasinha; 
Sempre  adorada  e   bemquista, 
E alem disso, em qualquer festa 
Sempre prima por modesta. 
Como perfeita  santista. 

A  Lastenia dança bem. 
Tal   encantos   no  olhar   tem, 
Que prende mil corações. . . 
Dizem que conta  por graus 
Os amores nos  -araus 
E  nos  bailes as  paixões. . . 

O  Phelippe,  esse é que encanta 
A vizinhança, <iue é tanta 
A   modéstia  q'ue  tem. 
Ao piano é bem de ouvil-o... 
E é tão doce o seu estylo 
Que a sua musica é um  bem. 

E'  um  mocinho  de  talento, 
Um  vero artista a contento 
Do mais exigente  par. 
Tem   tal  firmeza nos  dedos 
Que   chorariam    rochedos 
!Si   podessem-in 'o   apreciar. 

Toca   tangios,   toca   valsas, 
E  despreza  as jóias  falsas 
De  runrs  composições. 
Quando  ha baile, que harmonia, 
Que   encantamento   e   alegria 
Reina  em  nossos corações. 

Dona   Biquita   cantando 
Junto ao irmão que vae tocando, 
Traz   rouxinoes   na   garganta... 
E a   rua dios  Carmelitas 
E' qual sala de visitas 
P 'ra   onde   a   gente   se   trans- 

planta. . . 

Ha pouco  realisou-se 
Um casamento, e Isso trouxe 
As  moças em   polvorosa. . . 
O  PheJippe,  que é  estudante. 
Deu   tom   á   "soirée"   dançante, 
E a noite foi deliciosa. 

A Dulce mais a l>a8thenia 
Amigas,   eu   peço   venia 
Para o faeto esmiuçar) 
Estavam   deveras   lindas. 
Sentindo  não ser  infindas 
As horas de se dançar.. . 

A  noiva  mais parecia 
Do casamento no dia 
Uma deusa de  bondade... 
E   não   era  para  menos; 
Que  teve os   dias  serenos 
fí   via a  felicidade. 

A Aida dançou também. 
Sorrindo como ninguém, 
Saltitante,  alegre, franca.. . 
E   a  noiva mais  parecia 
Uma fada em eortezia 
Na sua  roupagem  branca... 

O  baile durou bastante 
£  eu   refirei-me no  instante 
Em   que  a  festa  terminou... 
Dansel não sei quantas horas 
E admirei das senhoras 
O garbo, o que me encantou. 

1'iiifaiiiir^-^- ^ftã-ir í ■■mi-in 
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UM "BOUQUET" 

■'Picaria-lhe immensamente gra- 
ta si o sr. publicasse na sua con- 
ceituada revista "A Cigarra" esta 
listinha contendo as flores que 
formam o lindo houquet da rua 
a F. 

Klvira Coimbra, açueena. (Jar- 
men Caropre?o, margarida. Zorai- 
de Lima, jasmin. Olga, violeta. 
Leontina, cravo. Nicota Azevedo, 
bouton dor. Ksther Bonilha, lyrio. 
Mario dos Santos, resedá. Klza 
Beinfrainck, heleotrope. M.artha 
Netto, magnolia. Thereza, chrisan- 
dalia. Elvira Launto, rosa. Luizi- 
nha, myrtho. Noeniia. não me dei- 
xes. Herminia, myosotis. JKsther 
Azevedo,  accacia. 

Moços : Antônio Coimbra, mon- 
senhor João Uaropreso saudade. 
Roque Vieira, dhalia. Uscar Kodo- 
valho, espórinha. Henrique Ablas, 
sempre-viva. Luiz Caropreso, chry- 
santhemo. -Mario .Marques, amor- 
perfeito. Pedro Ablas, hortencia. 
vavá Bodovalho, gyra-sol. Alfre- 
do Beinfrainck, malmequer. Pedro 
Caropreso, papoula. 

Si o sr. Kedactor publicar esta 
cartinha, apezar de longa, compra 
rei no próximo numero 50 exempla- 
res  da "Cigarra"  tão  querida. 

Muito grata — A  Escoteira. " 

SANTA OBTJZ DO EIO PABDO 

" Bstou triste, muito triste com- 
ligo, pois já envio-te diversas car- 
tas e, coitailinhas. . . vão para o 
cesto; não tive o prazer de vel-as 
publicadas. 

Desta vez seja mais benevolente 
e publique, sim T 

Eis o que notei durante a festa 
realizada  no  dia  20 : 

A. Mazzanti, toujours petite; 
Nenê, boazinha; Cacilda, tristonha 
(porque seráT); Z... flirtando com 
todos e dizendo a uma sua intima: 
Entre les "douze" mon coeur ba- 
lance! : Lazinha, encantadora ; 
Mariquinha, tout en blanche; D., 
vaidosa; Carmita, num mar de ro- 
sas ; Armandina, eatita ; Izabel, 
sympathica ; Thereza, risonha e 
captivante; E., achando que a fes- 
ta estava com "urucubaca"; An- 
na, galante; Zoraide, dizendo: 
apezar de ser alegre e risonha, 
possuo o coração dilacerado e a al- 
ma bem triste (coitadinha!) ; Os 
ternos olhares de B. P. a um seu 
collega ; Antonietta, tout-á-fait 
jolie. (Estava^ muito alegrinha, 
não ?  Com muita razão!). 

E. Galvão, insinuante; Noemia, 
gracieuse; As gostosas risadas da 
Irene; Cota, com saudades... ; 
Paschoalina, satisfeita com seu 
noivinho ao lado; N., mais uma 
vez   apaixonada.   (Cuidado,   hein!). 

Agora os rapazes : poucos foram 
os que notei porque o tempo me 
foi  escasso. 

Costa, cotuba num flirt ; Carlos, 
muito contente; César, não sabia 
para onde virar; dr. C.... pare- 
cia fugir da festa. (Porque f P«z 
muita falta). Vasconcellos, sempre 
gordinho; Leite, muito "importan- 
te" (Deixou de ser gabolaT) ; Ni- 
no, sympathico; Ataliba, sempre 
com  sen  indifferentismo;   Cazuza, 

muito prosa ; Zé, contente com a 
nova conquista ; O sympathico C. 
8. mostrando que tem bom gosto. 
Chico Bavedutti, sempre rosado : 
Luizinho, "flirtando" com as se- 
nhoritas. . . (Não se asuste, não di- 
go nada) ; Dinotti, vendo que sua 
visinha o namora diz : Olhe, dois 
bicudos não se beijam!) ; Amadeu, 
imponente; C. V., lindo, D. S., ex- 
cessivamente  alegre. 

Eis, encantadora "Cigarra", as 
minhas notas. Publique, peço-te 
encarecidamente. Se soubesses co- 
mo a adorara aqui em Santa Cruz 
do Bio Pardo !. 

Agradeço-te antecipadamente e 
peco-te que aceites um rosário 
de beijos da — Maricás. " 

IMPRESSÕES    DE    GUAEATIN- 
GUETA' 

Bogo-lhe a fineza de publicar 
estas notas na sempre e querida 
"Cigarra" que aqui em (íuaratin- 
guetá é muito lida e apreciada pe- 
las moças e moços. 

Estando domingo no Jardim, ob- 
servei diversas cousas de que não 
pude deixar de tomar nota para 
"A Cigarra". 

A sympathia de Alcinha pelo J. 
D. Maria C. sempre olhando para 
traz. P. N., sempre apaixonada 
pelo E...; Jenny, cada vez mais 
bonitiuha ; America, muito since- 
ra ; Zezé, gostando muito de Gua- 
rá, não desconfiam í. . . ; Zizi Pai- 
xão, sempre attrahente ; J. P., tem 
muitos ciúmes do J. D. 

Moços : A sympathia irresistivel 
do M. Miello ; a paixão do Adhe- 
mar pelo M. Gigi N„ sempre en- 
thusiasmado (porque tudo isso?) ; 
os olhares do Dinarte á Z. D.; Cor- 
nelio, sempre alegre ; J. de Castro, 
sincero pelo J. ; o chapéu torto do 
Limongi ; Dias Júnior, apreciadis- 
simo  pelas  moças. 

Desde já lhe ficam muito gratas 
—  Zázá  e  Zizi. " • 

TENHO   NOTADO. 

" Tenho notado ultimamente : a 
alegria de Nenê Soulier; o suc- 
cesso de Fifi ; a graça de Aida 
Brandão; a sympathia de Hylvia 
Poyares: a belleza fulgurante da 
Sylvia Campos; o retrahimento da 
M. ; o amor da P. pelo D.; a tris- 
teza da Jacyra; a delicadeza de 
Sarah Cunha ; a attrahente viva- 
cidade de Ceciiia Preire; o olhar 
mysterioso de Edith Levy; a bon- 
dade da L. P. N.; a prosa da B. ; 
a elegância de M. Camargo, e o 
meu amor para com. o D. P. M. — 
Flor dos Bosques. " 

VISA.   "CORBEILLE" 

" Envio-vos uma encantadora 
"eorbeille", compostai dais floire^ 
mais raras existentes no aprazível 
bairro do Braz. 

ElI-a : Amanda Jracy de Azeve- 
do — rosa. Lydia Barsotti — pa- 
poula. Maria A. de Andrade — ca- 
melia. Antonietta Voiglander — 
margarida. Lucinda de Castro — 
jasmim. Bartyra de Andrade — 
mjoêoti». Aracy Vlanna — hello- 
trope. iEliza B.  Uoata — glycinia. 

Lavinl» P. Barreto — chrysante- 
mo. Lourdes Tavares — magnolia. 
Henriqueta Frães — azaléa. Cleo- 
nice — centaurea. Noemi Valente 
— açueena. Ida Glorgi — horten- 
sia. Irene da L. Ortiz — orchidea. 
Marina Gamoeda — mal-me-quer. 
Aracy de Camargo Pereira — ly- 
rio. Fernanda Barsotti —■ caetus. 
Olga Machado — violeta. Sarah 
Barreto —i amor  perfeito. 

Da    amiguinha    sincera — Ma- 

PASSEIO  A  SANT'ANNA 

"Em um passeio que fiz ao apra- 
zível bairro de SanfAnna, encon- 
trei-me com mlles. : Ciloca, que é 
uma verdadeira inglezinha; itosa 
de Souza, amadora de tudo quanto 
é sport ; Djanira Nobrega, multo 
modesta ; Bosa, a mais engraçadi- 
nha do bairro ; Elza convidando 
as amiguinhas para um pic-nlc ; 
Nenê, preparando-se para a missa 
das nove e meia; Carolina, dizendo 
ter especial predilecçâo aos volun- 
tários ; Baphaela, saudosa do pas- 
sado ; Dulce, possuidora de nm 
olhar attrahentissimo ; Leonidia, 
felizmente resuscitou, não é f ; 
Beatriz, delicada para com todos ; 
Lúcia, alegre e bem disposta; Her- 
minia, o modelo da constância ; 
Nahia, muito sympathica ; Joa- 
quim, muito triste ; qual será a 
causa ? Theophilo é um menino co- 
tuba ; que pena que não me dê 
confiança ! João, comprimentando 
alguém ; Carlito é muito gentil 
para com as moças ; Arnaldo deve 
vestir-se sempre de branco, por- 
que lhe fica adrairavelmente bem ; 
Antônio F., muito retrahido; José 
F., estudioso ; Moya, contando pro- 
sas ; D., á procura de novos amo- 
res ; Phillipe é realmente um rapaz 
sympathico, e Alfredo, smart. 

Peço-lhe encarecidamente, sr. 
redactor,   a   publicação   desta. 

Da leitora agradecida — Lin- 
da. " 

NOTAS DE  SANTA BITA 

" De volta a esta alegre terra, 
encontrei cousas difficeis de expli- 
car. E' assim que não comprehen- 
do : Porque a I. custou a ficar 
noiva ; porque a Appareeida gosta 
tanto de versos ; porque a Ileury 
gostou tanto daqui ; porque a Ne- 
neca foi tão má ; Josephina anda 
retrahida ; porque a A., bebe tan- 
ta  água  nos   bailes. 

Muitíssimo grata ficará a leito- 
ra assídua — Zlna. " 

COUSAS DA  LAPA 

" Cousinhas que apreciamos na 
Lapa : os comprimentos do Arthur 
Pastore, dirigidos ás senhorltas — 
o geltinho do Horaeio Coelho, no 
cinema — o riso do Abílio G. — a 
belleza incomparavel do Carlos C. 
— a cotubeza do Pedro, com o seu 
terno branco — o constante sor- 
riso do Erasmo Pranchini — o ca- 
beilo e o penteado do Alcides B. — 
idolatria do Mario Pamponet pelo 
Mackenzie — os olhares do moço 
da Hpee-nez — o roaado do Au- 
gusto  Castro  — a  constância  do 
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lia os eefoimeados ; Chiquita Frei- 
tas, «spautadinha eam os futuros 
acontecimentos, mostrava-se pre- 
occupada; (Sarah Caversazzi, a 
graciosa Juneta, fazia alegres 
eonunentarios da festa, com sua 
inseparável Naltina Pontes; JVlaria 
Ereilia Penido, enthusiasmada com 
a medicina, receitava... doces aos 
presentes; Kuth Lobo, a luneta 
mignon, era a. mais enthusiasta da 
festa. 

Pensam que não ha rapazes em 
Campinas i Pois se enganam, «il-os 
— Dr. Pelagio Lobo, do alto de seu 
collete tango, espalhava no salão 
as suas alegres e espirituosas phra- 
ses ; seu mano, o dr. Aza ei Lobo. 
recem-fonmado em medicina no 
Kio, torcia para que algum carolo 
de uva fosse para o apêndice de 
alguma senhonnha, dando-lhe azo 
a uma bisturisada; Cleso .Mendes, 
o espirituoso Cleso, sahindo aos 
arrancoe de seu silencio, para dar 
sempre suas piadas espirituosas; 
Buy Ferreira, dedicando-se a ca- 
ricaturisar nas mesa®, o pessoal 
presente; M"oa.cyr Cerri, comendo 
em todas as mesas, para satisfazer 
a todas;Octavio Netto, alegre como 
nunca. <iespedia-se da liberdade ; 
Freitas Oulmarães Júnior, contan- 
do com enthusiasmo as passagens 
agradáveis das manobras dos vo- 
luntários; Dr. Braguinha, amando 
sem ser amado, divertia-se á gran- 
de, sem perder de todo a esperan- 
ça;   e   tantos   outros   jovens   esco- 

vados   lá  estiverem,   que   torna-me 
difficil  contar. 

iSahi satisféitissima da festa, e, 
com  aneiedade  espero  por outra. 

NOTAS SE  SANTOS 
" Durante um passeio que fiz, 

notei: no the_tango do Parque: 
Edith, muito alegre; onde está o 
noivinho ? 

No Miramar : Nezica CL, rindo- 
se mudto ; se soubesse pomo esta- 
va linda ! 

Na cidade, a caminho da aula 
de pintura, a querida Zizi Martins, 
que nem olhou para esta sua ami- 
iíuinha. '   . 

No Casino do Parque : Colleti- 
uha.   muito   triste,  porque ? 

No Guarujá: .Mercedes, muito 
triste, fazendo o footing na praia; 
estaria pensando em. . . não tenha 
medo.   serei   discreta. 

Notei a falta que fazem Miles. 
Gomes na Vüla ríova. Ingratas ! 
O retrahimento de Armandina ; o 
noivinho é tão egoista ? 

A aneiedade de Mlle. Complido 
no Parque. No match dos Uru- 
guayos versus Santistas, o torci- 
meiito nervoso de Helena Supliey. 
No Casino do Parque: a tristeza de 
Tetéa; recordações? A saudade que 
certas rrüles. têm... elles voltam... 
sportsmen, senhoritas. 

03, finalmente, noto, querida " Ci- 
garrinha", que te estou cacetean- 
do.   (Não apoiado)—Tua   Ninette." 

00 SOIS  JABSIMS 
(Para  a  alma  sentimental  de  dois 

Poetas) 

Um fechado e outro aberto, ambos 
Imuito floridos, 

ülhae !  ha dois jardins neste  bello 
[recanto! 

Neste a hera flori, no outro cresce 
[o amaranto, 

Neste ha sonhos de amor, no ontto 
[leves ruido».. . 

Por -sobre o muro de um pendem 
[ramos floridos 

De flores aromaes no outro o rel- 
j vado é um encanto! 

De ambos elles os sons de um har- 
[monioso  canto 

Vêm morrer do passante á concha 
[dos ouvidos. . . 

K   —   pensae !   —  ambo»  têm  por 
[jardineiros — Poetas 

yue   cultivam  a  arte  em   sua  real 
[pureza. 

Compondo estrophes mil  de  rutilas 
[facetas... 

Ha   lyrios  a   florir  por toda  a  re- 
[dondeza... 

Mas   do   bando   gentil   de   alacaes 
[borboletas 

E'   que   lhes    vem   talvez   a   mór 
[graça e belleza... 

La   Dame   a   Voix   d'Oi." 

1 68, Rua 
LIVROS   UX 

Libero Badaró, 60 
EIIS   a -toda   dona   d< oasa 

LIVRO DAS FAMÍLIAS, OU O "Ver- 
dadeiro Thesouro das Noivas „. encyclope- 
dia dos conhecimentos da vida pratica, por 
d. Annita Tibiriçá. — 1 vol. broch. 2$000 ; 
ene. 4$000. 

A DONA DE CASA. ou "A Verda- 
deira Doceira Nacional», repertório útil de 
receitas, doces, bolos e cremes, por uma se- 
nhora paulista ; nova edição illuslrada — 
broch.  2$C)00,  ene.  4$000 

COSINHEIRO BRASILEIRO, ou o 
"Verdadeiro Cosinheiro Nacional,.contendo 
receitas das cosinhas portugueza, franceza, 
italiana, hlleman e ingleza — 1 vol. broch. 
2$000, ene. 4$500. 

05 QUATRO LIVROS da mulher. 
de Paulo Combes: 

l.o volume—O Livro da Esposa; 

2 o       .       — O Livro da Dona de Casa; 
3.o       >        — O Livro da Mãe : 
4.-°       >        — O Livro da Educadora 

Os quatro livros da mulher, são assim 
chamados porque foram divididos em quatro 
volumes e diversas ordens de considerações 
referentes á mulher casada nos seus quatro 
aspectos:   de esposa, de dona de casa.   de 
mãe e de educadora. 

Pelo exame que fizer nestes livros, a 
mulher, a quem taes volumes são destinados, 
verá sufficientemente que nelles encontra tudo 
que baldadamente procura noutros, e que os 
pode ler com inteira confiança. 

Cada volume 3$0(X) 
Obra completa, 4 volumes  10$000 

PELO CORREIO FRANCO DE PORTE. 

Pedido» á Pedro S. Magalhães Filho 
Livraria  Ma^alK&es 

Rua  l_ib©ro  Badaró   ISI. 68   ^   3. RAUL-O 
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EM TODA PARTE. 
? Sem cHeiro! 

Para Fazendas. Sítios» 

Chácaras, 

Estações. 

Hotéis. 

Casas 
particulares 

Para luz. para fogões. 

Para aquecedo- 

res. 

Para estufas. 

Para fins indus- 

triaes. 

Mais barato Que gaz commum ! 

Peçam catálogos e informações a 

CASA ALFRRDO 
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yjnis moça chie, 
^ quereis ter a 
pelle alva e andar 
com penteados á 
ultima moda ? 
A rocurae   a 

'Perfumaria 

Ideal,, ^ 
EM/LIO MAMEL 

á Prõçõ dõ Republica. 109-A 
Casa freqüentada pela é/ife paulisía. 

ULTIMA NOVTOADE EM: 

rentes, fostiços,  línetaras 

aimées, i ó para unhas* 

Pertüüiariaj nationaej, eitrangeíru e "1DEIL.. 

Mw toniplefas para "[lianipoíDg.. 
ATTENDE-SE 

CHAMADOS A  DOMICILIO 

Premiado com Grandes Prêmios em 
diversas Exposições 

Adresse: EM/LIO MAMEL 
Praça da Republica, 109-A 

Teleph.   2629 (Central) 

ara o Carnaval 
Alugam-se cabelleiras  de 
côr.  a preços rasoavels. - 

Vendem-se cabelleiras de lã em 
diversas cores ao preço de 12$000.  5 

Fabrica de Macarrão, Bolachas, 
Biscoutos   diversos e Padaria 

bpirialiiate ■ Manai t smliin gi tm 
ESTABELECIMENTO PREMIADO NAS 

SEGUINTES EXPOSIÇÕES:—Exposição In- 
ternacional Agrícola e Industrial de Roina-1912. 
Gran Croce e Medalha de Ouro: Exposição 
Internacional do Trabalho de Florença, 1911- 
1912. Crafl Prtmio e Medalha de Ouro; Ex- 
posição da Industria. Alimentação e Hygiene de 
Gênova. Membro ifOnore delia Ciaria e Me- 
dalha de Ouro. 

FRANCISCO LÀNCI 
Fabrica, Eacriplorio e Armazém : 

Rua Rmazonas, 10-12 
Telephone 63 (Secçio Bom Refiro) 

CASA FILIAL fPua onde podem ser eoTÍadas qaaes- 

quer encommad^)   |||  fiEREUL UMEIIO. SO 
TEUEPHONB, tBBt 

CASA BARUEL 
> 

Roa Direita. í - Largo da Sé. 2 

Importaião limta ie DIOGU i PEIFBMIliU 

^ONV/DAMOS a nossa disUncta elienkla 
a   fazer  uma   visifa   á  nossa   JCCÇÕO 

Especial de Perfumarias. pois acabamos 
de receber as u/fimBS CFCaÇÕCS em Exfra- 
cfos finos c mais objeefos de toüeíte. 

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES. 
.F-Mia«s : 

Rua das Palmeiras, 42 
I Av. Rangel Pestana, 149 

Baruel & Cia 

MUlM L 21 - Uu Md L H 
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NOTAS DB  IGUAPE 

" E' sempre com aleeria que re- 
cebemos os números da querida 
•Cigarra", que aqui em Iguape, é 

■ipreeiadissima e peço-vos a fine- 
/.a de publicar estas notinlias : 

Quem disse que o philosopho 
Svmyhronio está apaixonado T — 
Menelio desistiu, porque t — üe- 
lico anda tão sem geito. . . — Ben- 
to, coitado, passou ao periodo chro- 
nico — Bizenandinho, deixa disso 
— Onesio, firme; assim é que eu 
üosto de ver — Joaquim, ainda é 
cedo, tem muito tempo — Uhiqui- 
nho, precavido, trate de arranjar- 
se — Silverio, até que emfim...— 
o Ferreira desta vez vae — o L. 
animando-se — Fernando prenden- 
do-as para deixar — O., isso não é 
chie, tome seu logar—Tônico, pre- 
cisas cavar T- Luiz pouco se en- 
commoda com ellas — Theodoro, 
não faça feio — Humberto com o 
coração longe—(iattinho, seja con- 
descendente — o Gabriel não des- 
anima — o Doutorsinho deixará 
saudades — o B. pondo o pessoal 
em   apuros   com  o   "Germinal". 

Antecipadamente agradecida a 
amiguinha — Zalina. " 

RESPOSTAS INTEBESSANTES 

" Tendo eu feito a seguinte per- 
gunta : —■ que mais você ama no 
mundo ? — a vários moços e mo- 
ças,  obtive  as  seguintes  respostas : 

De Conceição Aymberé — "um 
■match" de "foot-ball"; de Lu- 

ey Moura — "os bailes do Club 
'Cigarra"; de Santa Silveira — 

■'as "soirées" do Colyseu"; de 
Aracy P. — "os concertos na es- 
planada do- Municipal"; de üiga 
Silva — "uns olhos verdes"; de 
Guiomar Fonseca — "a praia de 
Botafogo"; de Kite — "um re- 
canto da Suissa"; de Maria F. — 
'uma farda do "35" "; do Heitor 
Campos — "um passeio a Sant' 
Anna"; de Carlos Nazareth — 
'uma tez morena"; de Cyro Cu- 
nha ■— "uns cabellos louros"; de 
A. Nazareth — "uma equação d€ 
amor a "duas incógnitas" ; de J. 
Villas Boas — "os bailes de Firi- 
tuba" ; de B. dos tóantos — "nada 
amo,   vivo   de   recordações...". 

Estou certa, visto o pequeno es- 
paço que oecupará, que esta minha 
lista será publicada nas scintülan- 
tes paginas  da  querida "Cigarra". 

Da  Jeitora   —   Margarida. " 

NOTAS  SE   DIABRETE 

" Entre as formosas senhoritas 
que ornam a fina sociedade paulis- 
tana noto que : M ariana Soulié ê 
a moça da moda, além de ser uma 
das mais bellas ; Kosinha Medei- 
ros muito graciosa ; a romântica 
pallidez que tão bem assenta nas 
lindas faces de Hebe tiejeune; 
Edith Prado de Barros fascina pela 
sua belleza e captiva pela infi- 
nita bondade de seu coração ; Zu- 
leika Nobre, seduz immensamente 
pelo seu todo elegante; Tetrazzine 
Nobre, vistosa e bonita; tiueia 
Branco   da   Silva,      talentosíssima 

pianista e gympathica em extremo; 
o ar "mignon" da Zaira Wanorden 
e, finalmente, noto que Dulce Wa- 
norden e Buth F. de Barros são 
encantadoras. 

'Envio á queridinha "Cigarra" 
meus beijinho» gostosos e um mun- 
do  de caricias. — Diabrete. " 

AS   MINHAS   DESCOBERTAS 

" Querida "Cigarra". Um dia, 
percorrendo as ruas do meu arra- 
balde, descobri que... üswaldo 
Franco namora para passar tempo. 
Américo é entregador de chapéos. 
Marino quiz atirar-se com uma fa- 
ca. J. prestou exame para a Escola 
Normal   (que   calamidade!). 

Desde já agradeço immensa- 
mente — Dectetive. " 

LISTA  DE  RIBEIRÃO   PRETO 

" Uma leitora muito meiga da 
sua apreciada revista, que é mui- 
to lida em Ribeirão Freto, pede a 
publicação desta listinha. 

Moças e rapazes de Kibeirão 
Preto : Hortencia Villalobos, at- 
trahente e "charmante", no bailt 
da Recreativa ; Fhilomeni "géli- 
lieuse dans sa petitesse" ; Irene 
Motta, espairecendo as saudades ; 
Lili Leite, incansável "danseuse"; 
Alayde, eximia na faeeirice ; .Nené 
Mendonçaj apreciadissima ; Sa- 
rah Siqueira. encantando com o 
seu   fino  espirito. 

IRapazes: N., flirtista incorri- 
givel ; Carlos Malferrari, demons- 
trando que "l'amore é come il zu- 
chero"; Samuel Siqueira, um dos 
mais "chies" da nossa "jeunesse 
dorée" : Affonso, cresça e appa- 
reça ; Lycurgo Motta, com o in- 
separável bigodinho ; José Villalo- 
bos, voltou "smart" de S. Paulo, o 
a mesma bellezinha ; Antoninho 
Villalobos, abusando do poder ma- 
ciço de sens olhos, no baile da 
Recreativa ; Raul, apaixonado por 
...(não serei indiscreta). 

Apresenta os seus agradecimen- 
tos a leitora constante. — One 
Stepp. " 

NOTAS  DE   ITAPETININGA 

"Cigarra", Cigarritfha do meu 
coração, abre as tuas azas e aco- 
lhe-me. Dá-me alento para que eu 
possa voar, já que não posso, co- 
mo tu, cantar ! Canta, amorzinho, 
canta, que teus cantos consolam 
minh'alma, e, como eu te amo 
muito, peço-te que publiques no 
próximo numero esta lista, senão 
morrerei de pezar. 

Quizera ser borboleta para ser : 
graciosa como Sinhá; sympathica 
como Clarisse ; bonita como Elvi- 
ra ; gentil como Emma; jovial, co- 
mo J. Prado; sincera como Moe- 
ma ; attrahente como Ismenia. Ah! 
si eu fosse borboleta ! Poisaria nos 
lindos lábios de B. Palma ; nos 
olhos de Zalina; nos alvos dentes 
de Julieta; na face de O. Fiehi; 
dançaria o tango como. Alice; seria 
amada como Dirce; conquistadora 
como Antonietta; sentiria um ins- 
tante a suavidade do olhar de Di- 
etinha;  passaria por um momento 

no coração de Lydica ; emfim, qni- 
zera ser borboleta, para voar, voar, 
em procura do meu Ideal I. .. 

Moços : Encantador, Zico; apai- 
xonado, Alcindo; teteia, Anysio ; 
chie, Euwaldo; a sympathia « a 
graça, C. Guazzelli ; engraçadinho, 
Azevedinho; amável e o melhor 
dançarino, F. Voss; Monteiro, um 
heroe ! Romeu, sympathico no seu 
terno kaki; bom, J. Silvestre; Al- 
ceu, sempre descrente ! Porque es- 
sas tolices T ! Guarniére, lindo, um 
bijousinho ! Jarbas, anda apaixo- 
nado. . . .T. Guazzelli, é o meu 
Ideal, mas é muito ingrato, flirta 
com outra ; que decepção I Dê-me 
um conselho, "Cigarra", que hei 
de fazer 1 

Adeu, mil beijinhos de um cora- 
çãosinho amigo, te envia a — Bor- 
boleta   Azul.   ' 

IMPRESSÕES    DO     CONSERVA. 
TORIO 

" Envio-lhe a reportagem que 
fiz nos últimos dias de aula no 
nosso   querido   Conservatório. 

Notei que : Laurita Fonseca es- 
tava contente por ir passar as fe- 
rias em Santos ; Oiva de Freitas, 
pensando nos muitos bailes do fim 
do anno ; Evelina de (Junto, zan- 
gada porque as ferias são tão cur- 
tas. ; Mana José Simões enthusias- 
mada com as distineções que rece- 
beu ; Nena, trepada numa cadei- 
ra, fazendo as collegas chorarem 
com. as suas eomnioventes despedi- 
das ; Edith de Barros, soluçando 
ao ouvir tão sentidas palavras; 
Luizinha Azevedo offerecendo a 
sua chácara ás collegas; Maria das 
Dores Godoy dando abraços que 
quasi quebravam as eostellas da 
pobre Leonina Maia; Maria Amé- 
lia de Almeida, muito nervosa of- 
fereceu em nome das collegas um 
hellissimo ramalhete de flores a 
sua amiguinha N. de C; Alaria Fi- 
gueiredo, muitissimo triste; Joan- 
ninha V., desolada com a próxima 
separação; Maria Antonia, parti- 
cipando ás collegas que o seu co- 
ração está preso em S. Carlos... 
cuidado com a rival... ; Zoraide 
Vieira,   minha   maior   amiga. 

Finalmente, eu, muito tagarella. 
Espero que o senhor corrija os er- 
ros desta e não deixe de publical-a. 
Si não o fizer, não será feliz no 
anno   de   1917. 

Viva a "Cigarra". Abraços for- 
tíssimos  da — Lvdia. " 

COUSAS   QUE   ME   ENCANTAM 

" Como leitora assidua da sua 
apreciada revista, peço-lhe um 
cantinho para a publicação destas 
notinhas. Cousas que me encan- 
tam : O lindo nariz de Marianna 

JSoulié. A belleza de Maria Fur- 
"tado. A artística magreza de Fifi. 
O andar de Maria Brito. Os cabel- 
los de Pituca de Campos. A ele- 
gância de Aarina Campos ttalles. 
O gracioso berloque de Vera Pa- 
ranaguá- O «perto de mâo de 
Edith O. C. Os olhos de Cecília L. 
Os dentes de Eugenia O. CA pel- 
le d« Geny Waller. A boeea de Lo- 
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J. Cardoso — o mutismo do Afíon- 
so — «, finalmente, a sympathia. 
a gentileza e o andar do Eduardo 
Souza, (mas, quer um conselho, 
continue com os seus "apitos", 
pois  apreciava-os   muito). 

"Cigarra" minha, não deixes a 
minha lista no olvido, sim f Se a 
aeceitares, proraetto fazer-te ou- 
tra  mui  chie. 

Da tua — Cyp. " 

SENHOEITA G.  S. 

"•Sou bem infeliz. "Cigarrinha"! 
Sim. . . bem iufeliz e por tua cau- 
sa, porque noto que não me estimas 
nem um poucochinho, pois esta é 
a terceira vez que te mande o per- 
fil da minha graciosissima amigui- 
nha G. 8. e ainda não tive a gran- 
de dita de vel-o publicado. Mas 
ainda nutro uma esperança e ahi 
está  a prova : 

Alignoue, e de uma graça irre- 
sistível C S. é clara e possue uma 
basta cabelleira negra como o aze- 
viche, de sob a qual brilham dois 
olhos castanhos  e scismadores. 

E intelligente, pois, apezar de 
contar só 16 primaveras, já cur- 
sa o l." anno de Direito e honrará 
o nosso Fórum porque é dotada de 
uma  grande  eloqueucia ! 

Muito patriota, defende com ca- 
lor e entnusiasino a poética Patri:i 
de seus pães. 

Possuidora de um coração de 
ouro ella é adorada por seus col- 
legas e por suas innumeras amigui- 
nhas. 

Tem um nome revolucionário, 
mas bonito e rarissimo, extrahido 
de uma obra prima de Emílio Zola. 

iSei mais que possue uma voz 
muito harmoniosa e gosta immen- 
samente de poesias, sendo seus poe- 
tas predilectos D'Annunzio, Car- 
ducci, Vicente de Carvalho o Cla- 
vo  Bilae. 

Porém ella tem uma originali- 
dade : detesta bailes, apreciando 
muito os saraus literários; tanto 
que fez um suecesso no ultimo sa- 
rau da Universidade, recitando 
uma poesia de Vicente de Carva- 
lho. 

O que ignoro, mas hei de desco- 
brir e se o seu precioso coração- 
sinho  está  preso por  alguém. 

Desde já te agradece, pela pu- 
blicação deita, a tua infeliz ami- 
guinha. — X.  Y.  Z. " 

MOÇAS  DE  JACAEEHY 

" Peço-lhe o obséquio de publi- 
car esta listinha aqui de Jacarehy, 
onde a "Cigarra e apreeiadissima 
e muito lida. 

Alba, muito bonitinha, é a elei- 
ta de J. V.; Adelaide, com os seus 
ternos e bellos olhares, captiva 
muita gente ; Santinha, saudosa, 
com vontade de ir para. . . ; Maria 
José toca piano admiravelmente ■; 
Luciola, enthusiasmada ;  Nilva foi 
3uem mais se destacou no baile 

o dia 7, em casa do senador Joa- 
quim Miguel ; Dituiha gostou mui- 
to da kermesse ; Maria Erancisca, 
a sympathia em pessoa ; e, para 
finalisar, direi que eu sou a flor 
jacaryhense. 

Muito grata lhe fiearA pela pu- 
blicação desta, a — Baratinha. 

NO   BEAZ 

■■ ü que eu tenho notado desde 
1.° de Janeiro para cá é o se- 
guinte. Que Li., mesmo começan- 
do o anno de 1917, não tomou jui- 
zo. í^ue ülga Machado tem feito 
muita falta no Braz. yue Noe- 
mia C. Valente é cada vez mais 
engraçadinha. CJue Eosa P. não se 
eança de tocar o telephone numejo 
quatro mil novecentos e cincoenta 
e..., da sua amiguinha A, Que 
Angelina tem despertado verda- 
deira paixão a um bonito moreni- 
nho. Que as Marcello têm freqüen- 
tado menos o Colombo, e, final- 
mente, que eu cada vez amo mais 
a  "Cigarra". 

Desde já, agradece a publicação 
desta,   a   amiguinha   —■   Eu   mes- 

NGTAS DE BAUEXT 

•' Peço-te abrigo num dos cami- 
nhos das tuas folhas para esta lis- 
tinha daqui de Bauru', onde lemos 
muito "A Cigarra". 

Notam-se aqui : a desillusão da 
Annita — o desembaraço das mo- 
gyanas — a amabilidade da Ama- 
fita — a elegância da Stella — a 
graça das Villaça — o bello modo 
de pensar da Ernestina — a bon- 
dade da Flora — os cachinhos da 
Silla — a graça da Heloisa — a 
seriedade da Amelinha — os mo- 
dos interessantes da üarilla. 

Bapazes : — a boquinha do Pal- 
ma — os modos "desengonçados" 
do Ângelo — a sizudez do H. Fon- 
seca ; assim, seu moço, isso é que é 
bonito ! — a symypathia do João 
Maringoni — os modos arrebata- 
dos do dr. Fi... — a bellezinha do 
Uentil —• a implicância do dr. B., 
com os beneficies — a altura do 
Pifa — a elegância do Pedro Ca- 
riani — a falia grossa do .Newton 
e os olhinhos apertados do Baptis- 
ta. 

"Cigarra" do meu coração, juro- 
te que, si não publicares esta, zan- 
gar-me-ei deveras comtigo — Des- 
demona. " 

CAETA DE  S.  SOQUE 

■■ Com esta primeira carta, envio 
dois ramilhetes de flores viçosos e 
iuebriantes: o primeiro, de moças, 
e   o   segundo   de   rapazes. 

Moças : Bosa, Ibrantina Cava- 
lheiros; caraelia, Iracema Villaça; 
violeta, ismenia Campos; horten- 
cia. Irmã Jeancolli; magnolia Ida 
Tortato; margarida, Maria Conti; 
sempre-viva, Josephina Verani; 
myosotis, Philomeua Azevedo; ge- 
ranium, Judith Kosa ; glivinia, 
Joaquina Garcia; anemona, Ade- 
lina Verani; madre-silva, Bosa 
-Moura; campanulla, Catharina 
Jeancolli; cravina, Violeta Costa ; 
saudade. Iria Vieira; begonia, Jus- 
tina Buschetti; manacá, Afra Ar- 
nobio; dhalia, Bertha Villaça; pa- 
poula, Therezma Negrini. 

Moços : Amor perfeito, Durval 
Villaça; cravo, Luiz Onofre; mal- 

me-quer, Irineu de Campos; bei- 
jo, Pedro Negrini; jacintho, Bi- 
cardo Villioti; pesedá, Argeu Vil- 
laça. ; narciso, Vicente Maierá : 
amarillis, Edgard Bosa ; goivo, By- 
nesio Justo; jasmin, Saul Bahia; 
bogari, Paulo Sobreiro ; lyrio^ Bi- 
cardo Veranij eravo-de-detunto, 
Valencio; espinafre, Chico Boccat- 
to;  gira-sol, Henrique Santista. 

Pela publicação desta, confessa- 
se summamente agradecida a sua 
constante leitora — Bian. " 

NOTAS   DA   LIBEEDADE 

" Notam-se  na  Liberdade : 
A simplicidade de Filhinha Mor- 

se, o porte altivo de Dédé Pentea- 
do, a sympathia de Semiramis Fa- 
gundes, a tez alva de Yayasinha 
Khein, a intelligencia de Ainda 
Magalhães, a bondade de .Nêne Mo- 
reira Dias, os olhares meigos de 
Zenaide S. Vianna, a delicadeza de 
Elisinha Nobre. 

Entre os rapazes, notam-ae: a 
tristteza do Godoy, a seriedade do 
B.. a audácia do Sylvio, a bellu 
dentadura do Carlos M., os olho> 
attrahcntes do G. S., o chie do Be- 
tico, a  delicadeza do Americano. 

Mil beijos á "Cigarra" da cons- 
tnte leitra ou da leitora constan- 
te. — D. Violetas. " 

LIBEBJ3ADE 

" Uma sua assidua leitora, mo- 
radora na .Liberdade e grande ad- 
miradora da "Cigarra", pede-lhe a 
fineza dfe publicar as seguinte- 
impressões  por  ella  colhidas : 

Aprecio os olhos attrahentes do 
Sylvio Moraes ; o Elpidio precisa 
crescer mais para attingir à altura 
de suas preferidas; os fiirts do Do- 
do...; a belleza do Paulo Miran- 
da...; que dizem da seriedade do 
José Camargo, da sympathia do 
Augusto Acne, da delicadeza do 
Evaristo Lebre, do acanhamento do 
Neto Pujol, da elegância do Matto- 
Vianna, do smartismo do Arthur 
Souza Vianna, da graça do Caio 
Bittencourt, da bondade e ressur- 
reição do Jaqueta 1 

Esperando ser attendida, envia- 
lhe um prolongado beijo a ami- 
guinha  —•  Fanny. " 

BATERO   DA   CONSOLAÇÃO 

" Peço-lhe encarecidamente a 
publicação desta listinha de moças 
e moços do esquecido bairro da 
consolação. Estão em leilão : Os 
encantadores cachos de Amélia 
Corrêa.    O moivado  de  Maria.    A 
feutizeza de Nair de Castro. A 
ondade de Erothides Ferreira. A 

amabilidade de Maria Corrêa. A 
sinceridade de Fhilomena Felizola. 
A amizade de Eugenia Peixinho. 

Bapazes : A intelligencia do Ni- 
cola Felizola. Os amores do C. L. 
Filho. O desprezo do A. Castro. As 
novas fitas do Horacio. As triste- 
zas do Plinio Lacerda. A amabili- 
dade do Genesio Moura. A simpli- 
cidade do Carlos Vidal. 

Espero ver publicada e desde já 
lhe agradeço. 

Grata lhe ficará a amiguinha— 
Dulee. " 

• —"—'■-*■* 
-•.^-j-   ■-   -.-TJ,-JJ>..A. t^A^gK^t^-j - JCI^L u 



o VANADIOL 
Poderoso accderador das forças e da nutrição em geral 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecçoes do systema nervoso 
O VANADIOL age no   Tuberculose como cicalrisante e como tônico 

geral pelo   Vanadio de Sódio 
Reconstítuinte nervino pelos glyceros phosphatos 

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro e da Bahia aconselha o Vanadiol 

como o mais enérgico e poderoso reconsfifuinfe geral. 

ANKMIA.   C.MMA.GRE,CIMCMTO.   CHLOROSC HYSTE.K.ISMO. «te. «te. 

Tônico activo para os convalescentes 
A* venda na Cia. Paulista de Drogas 

e   em   todas   as   Pharmacias   e   Drogarias 

CASA DUPRAT 
Caixa Postal     TYPOGRAPHIA - PAPELARIA        Telephone 

N. 52   CA«A. rtJSPAPA g»g 1S50  N« 78 

Rua de S. Bento N. 21 •• S. PAULO 
TYPOGRAPHIA — PAPELARIA 
PAUTAÇAO — DOURAÇAO 
ZINCOGRAPH1A— STEREOTY- 

PIA 
CARIMBOS DE BORRACHA 

ENCADERNAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM 

BRANCO 
ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
CADERNOS ESCOLARES 

Irriportapão   Pireota 

Officínas e Deposito: Rua 25 de Março N. 86 
Endereço Telegraphico: INDUSTRIAL 

i mÊIÊÊÈÊÊÊÊÍÊÊÊÊlíÊÊiiÊámtl  
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Instituto    LtldOVig    Tratamento 
■ J  '^    da Cutis. 

é e mis perfiito CREME it TOIIETTE. Eraiqnia. ptrfiu i meia 
a pelle. Tira eram. paitn pratos, uickas. paim. espiikas i sarias.  Is prtpa- 
rados di INSTITUTO LDNVIG corai o lipaini toda o qyalfoer laintia ia artii. 
Para a pelle e os cabtllos nstm os prodoctos dt Hme.  LUDOV1G. 

Os INSTITUTOS LDDOVIG do Rio de Janeiro o S. Panlo uitfii BU sacção espiciaí pan at- 
teoder (gratuifamente) a todas as consultas que lhes sejam diripidas sokre PELLE oi URELLO. 

HENNE   EXTRÉ   DE   LA   MOCQUE. 

Stitcursal: 
TelEphore. 565B wm.M::tm^5!z**, Avenida  Rio  Branco,   181   — RIO. 

para 

CHAPAS Imperial, 
Hammer, Cramer, 
Standard. 

PAPEIS Kodak. 
Imperial,   Cyko. 

RAia da Boa Vista, 45-A 
Telephone,    2160    §,    PiWLO     Caixa Postal, 483 

Câmara   escura para   carregar  chapas,   á 

disposição dos amadores e phofographos. 

Empréstimos para compras dg Casas, 
Sities, Terrenos c Construcçõcs 

A Caixa de Segurança e Construcções t» ■■pr—iiw 
para acqaMfflo 4c praprtadadM arfeaaa* a« roraaa. aâa aA acsla CapMal 
como lambcai cat oafras eMadaa a aiaalllplai 4» Calada, a |«iro« aiadlcoa. 
lakga praia • pasaaiaaiaa aa> praala«*aa aiaaaaaa aa alcance 4a la4M as 
daaacs sadaaa. QaaHaar paacaa pa4c a4<alHr aaia casa aa sMo aaa 
walarcs 4as4a 3 até 30 caalas 4c rala eaai a awaar 4topaa4la passiva! 4a 
tempo c eslorco 4a acaaoaila. Islã é. eanlribaia4a saataslc caai a OOINTA 
PARTE 4a «alar latcgral 4a aiasaia. laiiaalis 4aspasas 4a tmmm a cscrlpla- 
ras, auc pa4aré ser pafla 4c uma sé «n aa cm pc^acaas m«aasll4a4as 

»cncca4a |oros capIMHsadas a Mil* 4a S*. aa aaaa. 
Rua Alvares Penteado, 39 - Caixa Postal, 1113 • S. PAULO 

1 '-■■-'-—^- -^g-j-i...  .v^ttj 
■ _   :^.   ^.   v--,.        ^   ■ - J. 



S^omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando sòmcnle o produclo scienlifico 

finamente perfumado. 

ONDULINA 
O mellior de Iodos os tônicos para o ca- 

bcllo. Cura a caspa, a qucdã do cabello ra- 
pidamenlc. Dü brilho, hellcza c vigor aos ca- 
bellos, fornando-os abundantes e bonitos ; 
produtlo preferido pela elite carioca e paulista. 

Milharei  de  ollrstadoB. 

Flor de Belleza 
Produtlo Hygicnico para aformosear e 

consertar a culis. du uma formosura encan- 
tadora e fina aparência, conserva a Cutis 
fresca  e  rosada. 

Depelaforio   Lopez 
Para fazer desaparecer os pcllos do 

rosto,   collo.   mãos  ç  brados. 

aravilha  da  chimica  moderna 

DERMOL1NA 
novo produclo liquido finamente perfumado, 
para as affecções da pelle, espinhas, cravos, 
sardas, manchas, panos, rugas, LOmichôes, 
darlhros. eezemas, pelíe grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roso  effeito  nns suores   desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

pretos proiíressivamente cora a ÁGUA IN- 
DIANA, produclo scienlifico. o melhor para 
dar a cor pro^rcssivamenle, que é o melhor 
sysfema de dar a cor aos cabellos ; não 
mancha, não ê tintura. Incomparavcl c 
sem    rival. 

Vendem-se   nas  Ptiarmacias  Drogarias  e Perftimarias. 

Depositário: BARUEL & C. D Rua Direita, 1 e 5 

Laboraíorio: F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49 - Rio 

"IT scriptorio TecHriico 
Deposito   de   macHinas 

^\U£OS lubrificantes 
—— e para  combustão. 

Ferramentas   de   precisão. 
IMPORTAçãO   DIRECTA. 

Especialidades par» Officinas Mecbanicas e Serrarias. 

KRUG & Co. 
Rua da Quitanda, 2-À © São Paulo 

Caixa Postal, 209 

Tdephone, 4395 

Endereço Tclcgraphico : 

LOCOMOVEI., 
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l31 ÍSL Collaboraç&o das Leitoras JíIEI KL 

lita Hanson. A altura de Maria 
Maia. Os pezinhos de Cecilia frei- 
re. A tristeza de Maria Li. Campos. 
O corado de Maria Bailes. A pal- 
lidez dv EIsa. As mãos de .Klles- 
raery. ü í-hapeu de plumas de Ju- 
lia. "üs lábios de Mary S. Vianna. 
As sobrancelhas de Dinah. A bon- 
dade de Isolina L. Franco. A sim- 
plicidade de Helena Freire. A gra- 
cinha incomparavel de Kitinha 
Cardoso, üs vivos olhos de Hilda 
Backeuser. O moreno de Alcyra 
C. Salles. O talento de Zuila Bel- 
fort Mattos. Os cachos de tíelina 
Costa, ü typo dp Hitoca Lebre. A 
voz   de   Anua   Kuth   Moreira. 

Adeus, querida "Cigarra" de 
minha alma, se publicares esta, 
nunca te esquecerá esta que te 
ama sinceramente. — Celina dos 
Céus. " 

PAUA OS ALIADOS VENCEREM 

" Seria preciso que tivessem : As 
mimosas mãosinhas de Hemosthe- 
ues Gonçalves, para armar as ca- 
rabinas ; a bondade de Alfredo 
Castro, para dar consolo ás pobres 
victimas da guerra ; os olhos se- 
duetores de Leonidas JVeuberu, pa- 
ra ter  coragem. 

Para offuscar a vista dos alle- 
mães, devem ter o porto garboso 
do  dr.  Caio. 

Para servir de trincheira às ba- 
las inimigas, a altivez do A bilio 
Neubern, 

Para amansar o Kaiser, a mei- 
guice  de José  Patrocinio. 

Para dar animo aos soldados, a 
linda boquinha de Agenor .Neu- 
bern. 

E para a apotheose final, o co- 
ração affectuoso de Elias Castro. 

iSem esses requisitos, a lueta pro- 
seguirá  ingloriamente. 

Da  constante  leitora —  Zayra " 

BERLINDA   UNIVERSITÁRIA 

" Completou o seu curso na Es- 
cola de Odontologia da Universi- 
dade de S. Paulo a talentosa se- 
nhorita O. fi. 

Os seus exames finaes foram co- 
mo os do primeiro anno, a con- 
sagração de sua privilegiada intel- 
ligencia, a prova mais segura do 
seu amor aos estudos, a victoriosa 
eonfirmação de que ao fim almeja- 
do chega quem tem uma força de 
vontade soberana ao serviço de 
uma  actividade  duradoura. 

Mlle. O. B. grangeou a sympa- 
thia dos mestres e a estima de to- 
dos os collegas. 

Mlle. O. R. fez o primeiro anno 
odontologico com notas quasi que 
unanimemente distinetas. Durante 
todo o anno leetivo manifestou op- 
timo aproveitamento, respondendo 
com muita felicidade ás perguntas 
qne lhe faziam os drs. Maciel, Bru- 
netti, Dorival e Simões  Corrêa, 

Outro tanto suecedeu no anno 
findo ; Mlle. eaptivou os drs, Hu- 
go, Gustavo Pires, Marques Júnior 
e ultimameite o dr, Chico Cintra,.. 
Terminou o curso com notas distin- 

etas e já se prepara jiara installar 
o seu consultório clinico. 

Estudou, com grande interesse, 
a terrível pyorrhea alveolar e, a 
notar por uma palestra ouvida a 
duas suas eolleguinhas, Allle, acre- 
dita na curabiiidade dessa enfer- 
midade que bem podia ter o nome 
de..,  "espantalho dos dentistas"... 

E quando se não quizesse admi- 
rar Allle. pela beleza de espirito 
ter-se-ia que a admirar pela bel- 
leza physica. 

De estatura mediana, com os 
''cabellos negros, rolando-lhe pela 
tez morena, como as ramas flori- 
das pelo frontão de um templo", 
e as faces rosadas, cheias de pintl- 
nhas que impressionam tanto, Mlle. 
veste-se com simplicidade e muito 
gosto, realçando desta forma as 
linhas impereciveis do seu porte. 
Descende de uma distineta familia 
italiana e reside nas immediações 
do  "Central". 

Não sei si tem predilectos. mas 
sei que é a predilecta de não pou- 
cos  rapazes. 

MR. P. M, B, M, — O perfil de 
Mr, P, M. B. M, em poucas pala- 
vras se desenha. Alto, (da altura 
de Mr. G. V. e J, A, F,), semi- 
oalvo, de cabellos negros, de bigo- 
des também negros e elegantemen- 
te aparados; esguio, recto, modesto, 
escrupuloso, serio e nervoso. Tudo 
isto pude observar logo depois da 
minha primeira palestra. Notei-lhe 
optima cultura scientifica, grande 
elevação de vistas, sobejas provas 
de illustração, superabundancia de 
conhecimentos na matéria que es- 
tuda e que lecciona, dedicação aos 
estudos, desejos de aprender. Im- 
pressionada desde logo por estas 
qualidades tão distinetas e tão ra- 
ras na mocidade contemporânea ; 
seduzida pelas informações* que tão 
gentilmente me foram prestadas 
por.aquella que ao sr. M. me apre- 
sentara, e que a sua própria apre- 
sentação me dispensava, dediquei- 
Ilie grande attenção e prometti, a 
mim mesma, leval-o á Berlinda 
Universitária, onde só conseguirão 
ser conduzidos aquelles que pelos 
seus méritos sobresahirem. 

•Conseguiu saber que o distincto 
moço é terceirannista de medicina 
da  diversidade. 

Mr. náo me quiz contar que noa 
examee prestados conseguiu dis- 
tineção em todas as cadeiras e um 
voto de louvor da banca exami- 
nadora. Contou-me apenas que é 
sócio da Associação e redactor da 
Athenéa e me disse que e pharma- 
ceutieo e que exerce actualmente 
as funeções de preparador de His- 
tologia. —i Celina  dos  Céos. " 

SOCCORBE-ME,  "CIOABEA"! 

"Cigarra". E's eu a única que 
me foi fiel !. . . Vês onde me achol 
Foi a fatalidade que me deixou 
aqui. Ajuda-me, "Cigarra"! Tira- 
me deste mar de lagrimas I Assim! 
Deixa-me pousar em tuas azas 
douradas, abre o teu vôo pelo es- 
paço, que lã longe, bem longe des-, 
te mundo onde tanto soffri, dir-te- 

ei quem é aquelle que me faz sof- 
frer,,. Vôa!,., A#sim ! Por aqui, 
"Cigarra"! Vês lá em baixoT Olha, 
é elle que passa, vae para os exer- 
cidos da linha de Tiro. E' o 1. G. 
E' bello ! moreno eôr de jambo, 
olhos negros, sobrancelhas cerra- 
das, cabellos pretos e ondeados e, 
quando ri, faz covinhas nas faces. 

Foi elle que me ensinou a amar. 
Eu era uma creança e por isso 
amei-o com loucura ; e hoje que 
resta deste amort... "Cigarra"! 
Ajuda-me!!... Dir-te-ei mais: 
E' filho de um commissario, foi 
meu collega na Escola e amou-me 
também. Tenho disso certeza. 
Amou-me, talvez porque trago o 
nome da sua progenitora. Para, 
"Cigarra" minha. Não posso mais! 
Sinto desfallecer-me I Desce I Dei- 
xa-me só aqui, no espaço infini- 
to, onde viverei de illusões... 

.    iSê feliz e adeus !. ..  — Alice. " 

M. L. 

M. L. é morena, eorada como 
uma rosa, possue uma farta cabel- 
leira negra, olhas também negros, 
e cheios de brandura; sobrancelhas 
avelludadasi como as de uma bo- 
neca, E' de uma ingenuidade en- 
cantadora, adequado ás suas quin- 
ze  risonhas  primaveras, 

M. L., apezar de seu gênio ale- 
gre, não deixa de ter alguns mo- 
mentos de profunda melàncholia I 
Dansa muito bem. E' de um anjo 
o   seu  todo   gracioso, 

E' collahoradora e amiguinha 
sincera da "Cigarra"   (como eu). 

Reside á rua General Jardim, 
mas o numero não me oceorre, "Ci- 
garrinha", naturalmente, pelos 
traços rabiscados neste papel, ima- 
ginas a belleza de M. L,, a mi- 
nha maior amiga e a mim somen- 
te confia seus segredos, a mim c 
á  Cândido. 

Adeus, "Cigarrinha" do meu co- 
ração, publique este perfil. Ella 
te aprecia muito, mas  muito. 

Adeus ! Beijos da infeliz ami- 
ga — Saudades. " 

;frf»i ■ 
M. M. C. 

" Doutorando da Universidade 
de 8. Paulo, onde é estimado .por 
todos os seus colegas e mestres, é 
de estatura regular, magro, corado. 
Usa óculos, que lhe tiram nm pouco 
a expressão  do olhar sonhador. 

Quando se inaugurou o Hospital 
da Universidade, foi para lá que 
elle repartiu os seus serviços. 

E' um bom catholico, que o tor- 
na mais encantador. 

M, M, O. é um rapaz de qualida- 
des nobres e de espirito elevado ; 
m as,, . para ser perfeito,,, é ne- 
cessário que dê attenção a quem o 
admira tanto. Sei que o seu cora- 
ção já está dado na muito tem- 
po, porém não perco as esperanças 
emquanto o sacerdote não pronun- 
ciar as deliciosas palavras "Ego 
conjugo vobis". 

Peço a /publicação desta e fico 
muito obrigada — üertaneja. " 
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»'  W ^   l^i-- te 
pagar 20$ e mais por um vidro 
de perfume.  Os perfumes de 
COLGATE  &  C são os me- 
Ihores   e   custam   a   terça   parte. 

Vi«ior de Fieurs 
EXTRACT 

HE» 

Alta 
novidade. 

Ultima 
creacào. 

Comprando extractos de 
COLGATE V. S. paga o justo 
valor da mercadoria e não paga 
o abuso de certos fabricantes. 


